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LAS ESTKATE(3PIAS DE MERCADOTECNIA QUE HAN ADOPTADO 

LAS EQlIPRESAS PRODUCTORAS DE CHOCOLATE ANTE 

LA IMPORTACION DE PRODUCTOS SIMILAHES 
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OBJETIVO 

Determinar l o s  cambios en l a s  estrategias 

de mercadotecnia que l a s  empresas productoras 

nacionales de artículos de consumo han implan 

tad0 a n t e  l a .  introducción de productos impor.. 

tados. 

- 
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INTdODUCCION 

La apertura comercial, reducciones arancelarias para l a s  - 
importaciones y l a  inc lus ión de México en e l  GATT ( y  e l  prÓxi - 
mo Acuerdo da L ibre  Comercio) contempla dos nuevas consecuen- 

c i a s  para l a  fabr icac ión y c ome r c i a i i z a c i h  de los productos 

nacionales . 
Una de e l l a s ,  e s  que con l a  introducción de productos im-- 

portados l a s  empresas nacionales t ienen que enfrentarse a una 

competencia mayor dentro de l  país. 

La o&ra, es  l a  pos ib i l idad  de incrementar l a s  exportacio- 

nes de sus productos a o t r os  paises además de r e a l i z a r  l a s  -- 
ventas a n i v e l  nacional. 

Esta invest igac ión se aboca principalmente a ana l i zg r  cuá- 

les han s ido  l a s  reacciones de l a  industria nacional ante l a  

introducción de productos importados. 

Para e l l o  es  preciso indagar l a s  carac te r í s t i cas  de l a s  - 
f irmas que l e s  han permitido reaccionar de una forma determi- 

nada. De entre l a s  ca rac t e r í s t i cas  de l a  f i m a  destacan su t a  

maña, composición de cap i t a l  (nacional o extranjero)  y parti-  

cipación de mercado. 

De es ta  forma se podrá prec isar  l a  e s t ra t eg i a  más v i ab l e  - 
por t i p o  de empresa. 

E l  anál isis se l l e v a r á  a cabo dentno üe mercados espec í f i -  

cos ya que la competencia extranjera no se  presenta en i gua l  

magnitud en todos l o s  sectores  de l a  industria, n i  l a s  condi- 

ciones prev ias  de l a  competencia entre los productores nacio- 

na les  eran similares.  

~n l a  invest igac ión se  asume que l a s  empresas puramente co - 
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mercinlizadoras difieren de l a s  productoras en gran medida, 

ya que l a s  primeras pueden comercializar productos nacionales 

extranjeros o ambos sin afectar mayormente su propio funciona 

miento. 
- 

Las empresas productoras en caso de perder mercado de for- 

m a  aceierm1l-l pro’oableinente header tan a restringir su producci 

Ón y a convertirse en comercializadoras, o bien, a desapere- 

cer. 

- 
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HIPOT ES IS 

La forma en que l a s  empresas productoras na- 

cionales reaccionan en cuanto a es t ra teg ia  de - 
mercados depende tanto de l  grado en que les -- 
a f e c t a  l a  coxpetencia de .Los productos impor ta -  

dos como de sus prop ias  caracter ís t icas .  
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ANTECEDmTES GENEgALES DEL CHOCOLATE 

Desde hace mucho tiempo, e x i s t e  en nuestro  p a í s  productos 

a g r í c o l a s  o r i g i n a r i o s  netamente de n u e s t r a  p a t r i a .  Productos 

que a p a r t i r  d e  l a  conquis ta ,  se  han difundido por e l  mundo - 
e n t e r o ,  incorporándose a su c u l t u r a  u n i v e r s a l  para b e n e f i c i o  

de l a  humanidad, como una apor tac ión  a u t é n t i c a  de México. En- 

t r e  éstos productos a g r í c o l a s  f i gu ra  e l  CHCXD. Los  primeroc, - 
conquistadores l o  encontraron en forma semi- industr ia l izada  - 
por  los a z t e c a s ,  quienes  fabricaban e l  c h o c o l a t e ,  llamado en 

e s e  entonces  c a c a h u a t l ,  producto b á s i c o  en e s t a  población,  

Según 12. m i t o l o g i a  a z t e c a ,  Quetea lcoat l ,  j a r d i n e r o  d e l  E- 

dén como fue  llamado, t r a j o  a l a  t i e r r a  1a.s semil1a.s d e l  ár- 
b o l  de cacao ,  Por l o  t a n t o ,  siendo e l  cacao de or igen  sobrena, 

t u r d ,  f u e  o b j e t o  de un c u l t o  e s p e c i a l ,  ya que según s e  d e c í a  

e l  á r b o l  fue  creado para d e l e i t a c i ó n  de l o s  d i o s e s  y 

primeros h i j o s  d e l  sol, ésta leyenda diÓ o r i g e n  a l  nombre d e l  

cacao.  itTheobromalf, vooablo compuesto de Theo ( D i o s ) ,  Broma - 
(manjar) , 

- 

de l o s  

E l  c h o c o l a t e  sólo e s t a b a  reservado para l o s  grandes j e f e s  

y g u e r r e r o s ,  dicha bebida e r a  una cocc ión  de cacao perfumado 

con v a i n i l l a s  y o t r a s  e s p e c i e s ,  que s e  b a t í a n  hasta dar consis 

t e n c i a  luego s e  s e r v í a  en copas de oro con c u c h a r i l l a s  d e l  -- 
mismo meta l  o de carey. Pos tsr iormente ,  e l  cacao pasó a s e r  - 
dominio d e l  pueblo, ya que l a s  g e n t e s  l o  tomaban mezclándolo 

con h a r i n a  de maíz l lamándole a ésta p a p i l l a  " a t o l " ,  que se - 
a d q u i r í a  f a c i l m e n t e  en e l  me:rcado. 

También e r a  utilizado corno medida de intercambio,  s iendo 7 

é s t e  uno de los primeros s i s temas  monetarios de México. Los - 
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indígenas  mexicanos cu l t ivaban  l a s  p l a n t a s  d e l  cacao muchos - a 

ños a n t e s  d e l  descubrimiento d e l  nuevo mundo, su f r u t o  además 

como comercio y moneda, c o n s t i t u í a  un t r i b u t o  que Moctezuma - 
r e c i b í a  y que posteriormente mandaba preparar  p a r t e  de é s t e  - 
para su consumo personal .  

Aunque e l  cacao y e l  chocola te  son p l a n t a  y bebida de ori- 

gen maya, sus  nombres indígenas  provienen d e l  Nahuatl;  los az 

tetas o mexicanos l o  adoptaron debido a sus c o n t a c t o s  con los 

mayas. La palabra  maya con que s e  designaba a l  grano f u e  l a  - 
de cacao. 

Los a n t i g x o s  mexicanos tos taban  las  almendras d e l  cacao y 

l a s  molían hasta o b t e n e r  una pasta f i n a ,  que p o r  s e r  muy gra- 

sosa l a  mezclaban con un poco de maíz molido, perfumPdo t o d o  

con v a i n i l l a .  Con e s t a  pasta hac ían  una bebida espesa  que t o -  

maban como a t o l e  frío o c a l i e n t e .  Se d i c e  que un cocinero de 

l a  c o r t e  de Car los  V ,  tuvo l a  i d e a  de mezc lar lo  con v a i n i l l a  

y c a n e l a ,  de e s t a  manera obtuvo una bebida más de gusto de -- 
los europeos que consideraban l a  bebida u n  poco áspera y amar L 

ga, a s í  nació e l  c h o c o l a t e  moderno, 

Durante el siglo XVIII y (debido 8, l a  invención de la rnaqui 

ua en Ingla terra . ,  s e  per fecc ionó  l a  e l a b o r a c i ó n  d e l  chocoIal;a. 

&s wrae ,  a p r i n c i p i o s  d e l  ( s i g l o  XIX s e  conoció l a  f a t r i c a c i  

on be cacao en polvo ( c o c o a )  y l a  manteca de cacao. En su e l a  

borac ión  se u t i l i z a b a  Lodo su contenido de manteca, p o s t e r i o r  

mente ya más perfeccionado e l  s i s t e m a ,  se l l e g ó  a el irninar el 

27 a l  28 5 de manteca de cacao, lo que hacía al producto más 

d i g e s t i b l e ,  más s o l u b l e  en agua y más económico. 

- 
- 
- 
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A mediados d e l  s i g l o  X I X  se encontró l a  forma de f ab r i ca r  

e l  chocolate en barra, para tomarlo en forma de alimento en - 
dulce en vez  de bebida. Se l e  adicionó a l a  cocoa en polvo -- 
azúcar, manteca de cacao y posteriormente leche. Esto diÓ - 
pr inc ip io  a l a  industria de l  chocolate, popularizando l o s  pro - 
ductos que debido a su exqui,sito sabor y valor al iment ic io  - 
han tenido una c rec i ente  demanda en todo e l  mundo. 

La palabra '*cacahuat13t p a d  a l  español como cacao y c a s i  - 
sin modificación a l a s  demás idiomas. La palabra "chocolate", 

se der i va  d e l  azteca Xoxatl y s i g n i f i c a  "aguada de cacaoit y - 
l o  mismo que en e l  caso d e l  vocablo cacao, penetró también ca - 
s i  i gua l  a todos los idiomas modernos. Los españoles y portu- 

gueses dicen chocolate, l o s  .ingleses chocolate y l o s  i t a l i anos  

como schokilude, los alemanes chocolade, los holandeses czco- 

lada, l o s  polacos csolkde, los húngaros schocolad y chocolat 

los árabes. 

Cabe mencianar que e l  origen d e l  cacao no es exclusivamen- 

t e  de nuestro pais,  és te  ya e x i s t í a  también en o t ras  partes.- 

Sin embargo, es  en nuestra pa t r ia  en donde se  diÓ su conoci- 

miento y l a  forma de u t i l i z a r l o .  

E l  cacao, semi l la  fundamental para elaborar e l  chocolate - 
es o r i g i na r i o  de l a s  regiones t r op i ca l e s  de América. 

IlDe l o s  pr inc ipa les  productores de cacao destacan entre - 
otros: Venezuela, Ecuador, Colombia, P e d ,  Bras i l ,  A f r i ca ,  - 
l o s  países de América Central. y par supuesto México. En nues- 

t r o  país los Estados de Tabasco y Chiapas son losfpS mayor -- 
producción de cacao han reportado desde siempre, no s ó l o  Para 

atender l a  demanda mterna sino también para sa t i s facer  los - 



requerimientos de o t r os  paises que pre f i e ren  nuestro producto 

a l  ae o t ras  regiones d e l  mundo por su sabor y aroma" (1). 

Para e l  cu l t i v o  de es ta  semi l la  se necesitan condiciones - 
de clima bastante espec ia les ,  és te  debe s e r  húmedo y no menor 

a los 25 C ,  con nublados frecuentes y l l u v i a  en abundancia, - 
además de es tar  protegido de los rayos de l  sol por o t ro  árbol 

a l  que se  le l l a m a  "madre de:L cacao+'. 

0 

Indudablemente l a  apl ieacrón d e l  cacao es  cas i  en su tota- 

l i d ad  para l a  producción de chocolates y sus derivados, aun-- 

que también es u t i l i z ado  para medicinas y cosméticos. 

En México, l a  ac t i v idad  clnocolatera se caracter i zó  por ha- 

ber  sido desarrol lada de mmi3ra doméstica en pequeños t a l l e r e s  

o por monjas en sus conventos. 

En l a  actualidad no sólo se ha dejado a t rás  ese n i v e l  de - 
producción sino que se  ha aumentado considerablemente e l  n h e  

r o  de establecimientos dedicados a esta  práct ica  con una tec- 

no log ía  muy avanzada. Sin embargo, l a  mitomatización en l a s  - 
f ábr i cas  chocolateras no es de años rec ientes ,  se d i ce  que le 

primer &quina instalada en iiuestro pais fue de or igen europeo 

en el año de 1853, niisrno que marcó e l  i n i c i o  para su subsecu- 

ente evolución, a pesar de e:Llo, e l  é x i t o  no fue e l  esperctdo 

ya que l a  gente p r e f e r í a  e l  chocolete elaborado a mano. 

Como en muchos o t r os  campos, a n i v e l  mundial ésta indus- 

t r i a  comenzó a desarro l la r  nuevas técnicas que f a c i l i t a r o n  e l  

t rabajo  e incrementarfm aún más l a  producción. México no po- 

d i a  quedarse atrás  y los fabricantes comenzaron a introducir  

l a  tecno log ía  en algunos procesos de su producción. 



En l a  elaboración de chocolate se dice ,  que l o  que hace l a  

d i f e r enc ia  de un chocolate y o t r o ,  es su formulación. De mane - 
r a  general,  se l l e v an  a cabo las  s iguientes  operaciones para 

l a  elaboración d e l  chocolate: 

1. Clas i f i cac i ón  y l impieza d e l  cacao en bruto 

2. Torrefacción d e l  cacao 

3. Descascaril lado 

4. Mezcla de d iversas  clases de cacao 

5. Molienda y mezcla. de cacao con azúcar, especias, e tc .  

6. Div is ión,  moldeado, enfriamiento, etc.  

(1) MOSQUEDA Andrade, Miguel. "El Cacao en México; sus aspec - 
tos  Económicos", México ], 1962, Tes is  UNAM, p¿g. 11 
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INTRODUCCION DE MEXICO AL GATT 

En México, después de un modelo económico protecc ionis ta  - 
de sust i tuc ión de importaciones que se mantEvo por más de 40 

años (aproximadamente de 1940 a 1986), se  tomó l a  decisión de 

cambiar hacia un modelo económico d i f e rente :  Exportador con - 
economía abierta.  

LR c r i s i s  de 1982 representó l a  oportunidad que se  necesi- 

taba para introducir  una s e r i e  de cambios orientados a l a  mo- 

dernización d e l  modelo de desarro l lo  económico en un b b i t o  - 
internacional,  l o  que favorec ió  l a  adopción de medidas que r e  - 
v i s t en  par t i cu lar  re levanc ia  para e l  futuro desarro l lo  de l a  

economía mexicana como l o  es, l a  incorporación de México a l  - 
GATT, paso fundamental en l a  a p e r t u m  de l a  economh y que, 

con un programa b ien delineado, en algunos &os permi t i r í a  - 
e l iminar  sistemas de permisos de importación y sus t i t u i r l o  - 
por uno de aranceles. 

Entre 1si.s razones que condujeron l a  introducción de Méxi- 

co a l  GATT se encuentran: 

1.- A corto plazo, r e su l t ó  l a  sa l i da  más acertada para garan- 

t i z a r  l a  v i ab i l i dad  de los pagos por concepto de deuda exter- 

na, es  dec i r ,  l o g r a r  una. d i f e r enc ia  entre l o  que vendemos y - 
compramos d e l  e x t e r i o r  para que e l  remanenke fuera de t a l  mag 
nitud que ayudara a impulsar e l  crecimiento estab le  de l a  eco 

nomía y e v i t a r  a s í  e i  estancamieuto ae LOS úitimos años. 

2.- A mediano y l a r g o  plazo fue que sor  esa v i a  se Luooierniza- 

r a  e l  aparato productivo naci3nil’L, e s  dec i r ,  duranxe La  epoca 

d e l  modelo protecc ionis ta  c u p  objet:, fue e l  nacimiento, cre- 

cimiento y f o r ta l ec imiento  de l a  industria nacional se exage- 

r ó  e l  tiempo de protección y además se otorgó de una manera - 
11 



indiscriminada, con l o  cual en algunos sectores  y productos - 
e l  ob j e t i v o  o r i g i na l  se distorsionó, l e j o s  de descrrolbPr y - 
f o r t a l e c e r  a l a  industr ia  se provocó que és ta  fuera i n e f i c i e n  - 
t e  ya que, con un mercado continuo s i n  rimguria competencia, - 
l a  ca l idad bajo y los prec ios  aumentaron. r;n estas condicio- 

aes  c m  un modelo exportador con economía ab ie r ta  se  preten- 

d i ó  que l a  industria mexicana se  enfrente a una competencia - 
que haga mejorar, a l  graao de c m v e r t z r l a  en competitivQ tan- 

t o  nacional como internttciouahnente. Además se pretendía que 

e l  país no só lo  dependiera de l a s  exportaciones petro leras  en 

cuanto a l o  que en su economía se  r e f i e r e ,  puesto Que ya se - 
t en ia  l a  experiencia d e l  booin petro lero  ocurrida en e l  d o  de 

1986, que propic ió  que l a  economía se de te r io rara  a& más, 

EI sec tor  manufacturero fue para e i  país en esos inomentos 

de c r i s i s  l a  v i a  por l a  cual a l a r go  plazo se podia s a l i r  -- 
avante de t a l  situación, ya (que en es te  mismo a50 "Las expor- 

taciones manufactureras representaron e l  44.4"$ de l a s  exporta 

ciones t o t a l e s ,  para 1987 e l  47.95, en 1988 e l  56.2% y en - 
1939 l l e ga ron  a 15 984.2 mil lones de dólares aproximadamente( 2) 

k los Últimos afíos nuestra economía se ha l i b e ra l i z ado  -- 
respecto a sus re lac iones  comerciales con e l  e x t e r i w ,  como - 
se demostró con l a  entrada a:L GATT (firmado e l  aeuerdo e l  24 

de agosto de 1986) y l a  entrada masiva de productos manufactu 

rados d e l  e x t e r i o r  ( 3 ) .  Mientras México se l i b e r a l i z a ,  e l  prg 
- 

Mendez, S i l v e s t r e ,  i*ManuPacturas: &Exportaciones o mercado 
interno? Transformación, r e v i s t a  mensual, CANACINTRA, No.5 
Mayo 1989, pág. 26. 
No se puede dar una fecha exacta de l a  introducción de pro 
ductos importados en Mdx:ico, ya que antes d e  firmarse el - 
acuerdo d e l  GATT ya ex i s t í an  estos productos l lamados co- 
mwunent e ' I f  ayuca >). 

- 

- 
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teccionismo de los paises industr ia les  se incrementa, l o  cual 

provoca que ex is tan mayores (esfuerzos para co locar  los produc - 
t o s  mexicanos en e l  extranje:ro, en tanto que los productos ex - 
t ran je ros  l l e g a n  con mayor fiacil idad a l  nuestro. 

E l  Gobierno Federal t r a t a  de apoyar a los exportadores y - 
grandes productores a trave's de l o s  programas at! eiriprwas &I- 

tamente exportadoras, A L T M  y e l  decreto que establece progra - 
mas de importación temporal para producir articulas de expor- 

tac ión PITEX ( 9  de mayo de 1985), sin embargo, también se  pre - 
tende sumar a Las medianas y pequeñas industrias a l a  exporta - 
ción. Este apoyo s e  otorgó a t ravés  de l  programa Financiero - 
Del Banco Nacional de Comercio Exterior,  ayudando a l o s  expor - 
tadores y otorgando nuevos recursos a empresas comercializado - 
ras  

Aden& se  han incrementado l a s  negociaciones con e l  exte- 

r i o r  buscmido l a  d i v e r s i f i c a c i ón  de mercados, productos y e l  

consolidad l a s  exportaciones a Estados Unidos mediante l a  e l l  - 
minación de barreras arancelarias,  e l  r e t i r o  de cuotas y los 

llamados acuerdos de r e s t r i c c i on  voluntaria; también l a  sim- 

plif i cac ión de trámites aduaneros y descentrai ieación de fa-- 

cultades administrativas a l a s  aduanas que reducirán los cos- 

t o s  y a g i l i z a r án  l a s  operacilmes. 

En r e l ac i ón  a l  aspecto ju r íd i co  y administrativo de apoyo, 

l a  Secretar ia  de Comercio y Fomento Industr ia l  expidió t r e s  - 
decretos que se publicaron en e l  D iar io  O f i c i a l  e l  3 de mayo 

de 1990 y son: 

- Decreto que estab lece  programas de importación temporal pa- 

r a  producir a r t í cu l os  de exportación, PITEX. 



- Decreto para regular  e l  establecimiento de empresas de Co- 

mercia Exterior.  

- Decreto para e l  Fomento y operación de l a s  empresas altamen - 
t e  exportadoras, ALTM. 

En l o  que se  r e f i e r e  a l a  industria chocolatera, es ta  aper 

tura de f ronteras  por medio de l  GATT, t rae  consigo diversas - 
Mpl icac iones ,  como por e jem-plo: 

- 

S i  e x i s t í a  una competenciiz bastante fue r t e  entre los pro- 

ductores nacionales, ahora esta competencia es  todavía más d i  

f i c i l  pues se suma l a  de productos de importación. 

Para t r a t a r  de contrarrestar l a  competencia extranjera, 6 s  

t a  se puede da r  por medio de mejoras en l a  cal idad de cada - 
uno de los productos que elai3ora.u l a s  empresas, pues-co que - 
as í  las compaiílas nac iduaea  ~ U U L - ~ U  re tener  su mercado que en 

un p r l n c ; ~ p ~ . u  SU VIO axectado so r  l a  introducción masiva de -- 
chocolate en barra, apoyado & t e  por e l  consumismo de l  mexica 

no a l  t ener  l a  creencia de que por s e r  un producto importado, 

es un a r t í cu l o  de mejor calidad. 

- 

- 

- 

Ahora bién, como ya se mencionó e l  producir con cal idad y 

competir contra l o s  productos importados t rae  consigo también 

una e levac ión de ventas evitando también que e l  mercado de - 
l o s  chocolates en un momento dado se vea inundado de éstos  a r  

t i c u l o s  de importación y ,  a largo plazo las empresas naciona- 

l e s  se vean desplazadas y destinadas a l  c i e r r e  de operaciones. 

Esto Último puede suceder en e l  cor to  p l a z o  a l a s  empresas na 

c ionales  que cuentan con pocos recursos económicos y técnicQs. 

- 

- 
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PACTO DE 73STABILI3AD Y CRECITJIIENTO ECONOHICO 

Dentro d e l  Pacto de Estabil idad y Crecimiento Económico se 

establece una r e v i s i ón  de l a  estructura arancelaria v igente  - 
para reducir  l a  dispersión entre l o s  n i v e l e s  Mpos i t i v o s  de - 
importación, dicha r e v i s i ón  cons is t ía  en e l e va r  hasta 10 por 

c iento  e l  impuesto tanto de l a s  fracciones gravadas c m  5 por 

c iento  como l a  qlie t? ;3t ; ibiWl exentas, M p l i c m d o  esto,  r e a l i z a r  

movimientos de 4,000 fraccio:nes. 

Durante e l  sexenio d e l  Presidente Miguel de la Madrid H. - 
l a  p o l í t i c a  de rac ional i7ac ión de l a  protección y desgravaci- 

ón arance lar ia  se  ap l i có  afectando grandes paquetes de f r a c c i o  

nes sin que pudiera apreciarse un esfuerzo de aná l i s i s  sobre 

sus repercusiones de mediano plazo en segmentos industr ia les  

espec í f i cos .  Los c r i t e r i o s  generales de es ta  p o l í t i c a  se r e l a  

cionaron con l a  obtención de c i e r t o s  n i v e l e s  en l o s  indicado- 

r e s  de l a  protección que f a c i l i t a r a n  l a s  negociaciones finan- 

c i e ras  con l a  Banca internacional. Por o t r a  parte, l o s  c r i t e -  

r ios  se  relacionaron a un es:tuerzo macroeconómico d e l  Gobier- 

no por reduc i r  l a s  presiones m1:AtLcionasias y LOS precios ~ n -  

teruos, auwa-tariao l a s  importaciones y exponiendo acelerada- 

mente l a  industria l o c a l  a l a  competencia internacional. 

- 

- 

Podemos observar también que a l o  l a r go  de dicho sexenio - 
e l  impuesto que en promedio pagaba cada f racc ión  de Mpo r t a c i  

Ón (media arance lar ia )  se  redujo 1 4  puntDs porcentuales a l  -- 
tiempo que e l  gravamen pagado en promedio por uada dólar iin- 

portado (arancel ponderado) :Lo hizo  en 9 puntos porcentuales 

durante l a  segunda mitad d e l  periodo. 

- 
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Después de una etapa de a juste ,  en l a  segunaa mitad de l  

sexenio l a  dispersión ex is tente  entre los aranceles más al-  

t o s  y l o s  más bajos en re lac ión  a sus n i v e l e s  medios, tam-- 

bién fue disminuyendo cmi ' ome  se ap l i có  l a  po l í t i c a .  A - 
pr inc ip ios  de 1983 exirvtian 1 6  n i v e l e s  impositivos que f l u c  - 
tua.ban entre  O y 100 por ciento. Para 1987 Únicamente queda - 
ban cinco n i v e l e s  con un arancel máximo de 20 por ciento. 

Estos movimientos implicaron una reducción de más de 1 5  

puntos porcentuales en l a  dispersión arancelaria y de o t r os  

10 puntos en l a  dispersión ponderada. 

"Posteriormente e l  11 de enero de 1988 se publica en el 

Diar io  O f i c i a l  un decreto que modif ica cerca de l a  mitad de 

l a  t a r i f a  de importación, reduciéndose considerablemente l a  

dispers ión arancelaria,  es te  decreto modif ica suatancialmen - 
t e  los c r i t e r h s  técnicos  con que se determinan los n i v e l e s  

M p o s i t i v o s  en l a s  f racc iones  de importaciónft. (4 )  

Hasta antes d e l  decreto l a s  materias primas y l o s  produc 

t os  que no eran producidos en e l  pais estaban exentos de p& 

go o b ien se gravaban con e l  5 por ciento de impuestos. Tam 
bién quedaban exentos l o s  productos necesarios para comple- 

mentar programas de fabr icac ión nacional, que se introducí- 

an a l  pa ís  bajo permiso p e v i o  a t ravés  d e l  mecanismo deno- 
minado Hegla 8a. 

- 

- 

( 4 )  Sauceda, Carlos. f i P o l í t i c a  Arancelaria Actual", Transfor 
instción, r e v i s t a  mensual. No. 2, CBNACIKTRA, f ebrero  1989- 
págs. 41-44. 
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Por o t r a  parte, l a  e levac ión general izada ue aranceles se 

concretó s i n  tomar en consideracidn l o s  e f e c t os  negativos so- 

bre dos c r í t i c o s  instrumentos de fomento indust r ia l  y ae ex- 

portación. 

A l  s e r  incluidas en e l  decreto l a s  f racc iones  de r e g l a  8a. 

prácticamente se  anulan l o s  programas de fabr i cac ión  que des- 

de 1382 habían mostrado enoraes bondades en materia de inte-- 

gración nacional, generación de exportaciones, desarro l lo  t e c  - 
nológ ico ,  creación de empresas y empleos, a s í  como de crecimi - 
ento económico . 

Estos programas hacían a t rac t i va  l a  importación de partes 

de piezas no producidas en México, que se incorporaban a pro- 

ductos con un contenido nacional de 70 por ciento. 81 incre- 

mentarse e l  costo de t a l e s  partes y piezas, los productores - 
encontrarán más ac t i v a  o a t rac t i va  l a  importación de l  produc- 

t o  tenninado y e l  esfuerzo an te r i o r  de producción se perderá. 

E l  segundo caso es  e l  de l a  afectac ión a todas l a s  f r a c c i o  - 
nes d e l  programa de maquiladoras estipuladas en l a  t a r i f a  de 

imp0 r t ac ión . 
Zn l o  que respecta a la industria chocolatera, ésta dismi- 

nución en e l  costo de permisos de MporteciÓn permitió Tue se 

incrementaran l a s  empresas dedicadas a es te  negocio puesto -- 
que podían adqu i r i r  maquineria d e l  extranjero (fundamental pa - 
ra es te  proceso de producir),  materia prMa o refacciones que 

se necesitan. Además podían %anejar precios convenientes para 

e l l o  ya que no  ex i x t í a ,  fuera de competidores nacionales, - 
o t r a  competencia que pudiera- en un momento dado arrebatarles 

e l  mercado en su to ta l idad.  Este prec io  implicaba e l  costo de 
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importación de materias primas imp l í c i t o  con e l  producto. Ade 

más, a l  poder importar con bajos costos hacia que e l  proveedor 

potenc ia l  se v i e r a  relegado a un segundo o hasta un Último tér  
mino, deteriorando por ende a l a s  compaiíias nacionales que se 

dedicaban a l a  fabr icac ión de maquinaria o en otros casos, se 

afectaba a l  sec tor  ag r í co l a  encargado de proporcionar l a  mate 

r i a  prima, en es te  caso e l  cacao. 

- 

- 

- 
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ACUXRDO DE LIBRE COMERCIO 

En l o s  Últunos d ías  e l  tema de conversación en todos los - 
medios de información nacionales es  l a  f irma d e l  Acuerdo de - 
L ib re  Comercio que ha de efectuarse entre Estados Unidos, Ca- 

nadá y M6xico. "El propósito que se plantea en dicho Acuerdo, 

es  promover l a  creación de fuentes de trabajo,  fomentar l a  es 

pec i a i i z ac i ón  y aumentar l o s  bienes y s e r v i c i o s ,  sus normas - 
serán una garant ía  de que se protegerán los in tereses  d e l  so- 

c i o  más débi l t* . (5 )  Sabemos que e l  l i b r e  comercio fomentq l a  - 
creación de nuevas empresas ,y conduce a su espec ia l i zac ión  ha 

ciéndolas más e f i c i e n t e s  en cada pais, por l o  cual se requie- 

r e  de un l a r g o  periodo de a juste  para que s e  alcance un equi- 

l i b r i o ,  porque hay que recordar que l a  industria y e l  comer-- 

c i o  de los Estados Unidos están mejor equipados y en general 

operan con mayor productividad, en cambio e l  costo de mano de 

obra es  mucho menor en México. A s í  ambos f a c t o r es  i n f l u i r í a n  

determinadamente en l a  tendencia o la Especialización. 

- 

- 

Hasta l a  fecha ha habido var ios  comentarios sobre l a  f irma 

d e l  acuerdo y se ham analizaldo los posibles benef ic ios  que po 

d r í a  obtener nuestro país de és te  coa3 son los siguientes: 
- 

Eliminas gradualmente l a s  barreras arancelarias,y de o t r a  

índole que se promovieran en l o s  Estados Unidos en cuanto a - 
los productos nacionales capturados por ~ l $ n  segmento d e l  -- 
uiercado de ese país. Ello co.Locaría a México a sa lvo  de barre 

ras  protecc ionis tas  que pudieran promover e l  Congreso de E.U. 

para disminuir e l  d é f i c i t  de l a  b;.lmza de pagos de ese pais. 

- 

( 5 )  Echavarría, Ignacio. ''Acuerdo de L ibre  Comercio" en Trans- 
formación, r e v i s t a  mensual No. 3 ,  GAIiACIILTdA, agosto 1990, 
págs. 44-45. 



Benef ic iar  a l i t  industria de bienes de corisumo con un ma-- 

yor componente de mano de obra, en ocasiones a expensas de - 
paises que ya están exportando 81 rnercaao de Estados Unidos, 

en v i r tud  d e l  tratamiento pre f e renc ia l  que r e c ibe  México en - 
materia aduanera. 

De estab lecerse  una zona de l i b r e  comerc io ,  l a s  rnaquilado- 

ras ya no pagarían los aranceles ex ig idos  hoy en d ía ,  por e l  

v a l o r  agregado a l o s  bienes que importan, procesan y pos te r io r  

mente exportan. 
- 

E1 permi t i r  que México in.cluya en mayor medida en las p o l i  - 
t i c a s  comercialea de los Estiidos Unidos, pues su reglamenta- 

c ión tendr ía  necesariamente que unir mecanismos de consulta - 
prev ia  y de coordinación. 

Norrnaria muchos aspectos que en l a  actualidad quedan suje- 

t o s  a l a  dec is ión d e l  soc io  comercial más fue r t e  y establece- 

r í a  l o s  fnecanismos necesarios para r e so l v e r  l o s  con f l i c t os  co 

merciales que surgieran a l  respecto. 
- 

E l  Acuerdo de L ib r e  Coinercio además de otorgar  posibles be 

nef'ic Los ii i iplicaría cor re r  ci-ertos r iesgos ,  l o s  cuales pueden 

ser: 

- 

"Pese a l  acuerdo, los :Zstados Unidos gadrian irnsoner barre 

ras  arancelarias mexicarias eri resguesta a l a s  deniendas de sus 

sindicatos. (Hay que recordar que es prec ismente  en l a s  in-- 

dustrias con m a y o r  coaponente de mano de obra donae se concen 

tram l a s  deinandas protecc ionis tas  de l o s  sindicatos". ( b )  

- 

( 6 )  Idem. 
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Podr ia  provocar que l a  inversión f luyera  de iviéxico a los - 
Estados Unidos por l a s  siganientes razones: la proximidad de - 
sus centros de producción con ese inmenso mercado, l a  superio 

r idad de l a  infraestructura $y de l o s  s e r v i c i o s  o f rec idos  por 

ese pa ís  a l a s  einpresas y l a  d isponib i l idad de nano de obra. 

Auaentaría e l  comercio e x t e r i o r  de México con l o s  Estados 

- 

Unidos, per3 también r e f o r z a r í a  su dependencia a ese mercado, 

( a  menos que pudiera i n f l u i r  en mayor medida en l a  p o l í t i c a  - 
de comercio e x t e r i p r  d e l  vecin:, pa ís  de l  norte  en v i r tud d e l  

propio acuerdo y también de l  t r a t o  que d i e ra  dicho país a uno 

de sus más importantes soc ios  camerciules COLD es México). 

"Los  Estados IJnidos es e l  p r inc ipa l  soc io  coniercial de Mé- 

x i c o ,  ya que ese pa ís  r e c ibe  aproximadamente e l  70% de l a s  ex 

portaciones de bienes y se rv i c ios .  Por otro lado, l a s  exporta 

cienes mexicanas representan a los Estados Unidos apenas e l  - 
5.5% d e l  t o t a l  de l a s  importaciones de ese país y quien d e s t i  

na s6lo entre e l  7 y 8$ de sus exportaciones a México l .  ( 7 )  

Por l o  anter io r ,  l a s  c i f r a s  .nos indican que e l  mercado de l o s  

Estados Unidos es  ducho más importante para México (lue e l  - 
nuestro para ese pa ís  (vemos claramente a IvIdxico dependiendo 

más de l  mercado de Estados Unidos y no a l a  inversa). 

- 
- 

- 

A l  r e f e r i rnos  a l a  Industria Chocolatera podríamos d e c i r  - 
que l a  f irma d e l  Acuerdo de .Libre Comercio en primera instan- 

c i a  es beneficioso para las chocolateras a l  intentar  promover 

la creación de fuentes de t rabajo,  aumentar e l  intercambio de 

bienes y s e r v i c i o s  y fomentar l a  espec ia l i zac ión  haciéndolos 

más e f i c i en t e s .  

( 7 )  Sauceda, Carlos. tilidos a150s de l a  apertura comercialit, Trans 
formación, r e v i s t a  mensual No. 11, C A N A C I N T U ,  Novieinbre 

1 2 6 5 6 7  
- 

1388, págs. 17-18. 
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Pero hay que recordar que muchas de estas empresas no cuen 

tan con l o s  recursos ( tanto  econóuicos como humanos) para ha- 

ce r l o ,  ya que para aumentar el intercambio de bienes y serv i -  

c i o s  e s  necesario que l a s  f ábr i cas  chocolateras nacionales au 

menten su cal idad o l a  rnanteingan para que sean altamente com- 

p e t i t i v a s  y se l o g r e  realmente e l  intercambio; además de que 

algunas t ienen una gran varierdad de productos (que cubren va- 

rios segmentos de l  mercado),  l a  cual tendr ía  que Ü i s m b u i r  o 

modi f i car  a l  buscar una especial iyación. A l a r g o  plazo tam- 

b ién repercut i r ían  en l a s  productoras chocolateras los bene f i  

c i o s  y l o s  riesgos que se mencionaron en dicho acuerdo. 

- 

- 

- 
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INYOfiTACiON ES Y EXPOdTACiJIYES .DE CHOC~LA'L'E EN EL SEMODO 1980-1388 

Para e l  aná l i s i s  de l o s  volúmenes de importación y exporta - 
ciÓn es  importante v e r  cano han sido valoradas l a s  mercancías 

y cuáles son  los capí tu los  y f racc iones  de l a s  t a r i f a s  arance - 
l a r i a s  que se t i ene  para los datos obtenidos. 

Para e l  período de 1380 a 1986, l o s  cal i í tulos y fracciones 

de las t a r i f a s  arancelarias :;on l a s  de Comercio Exter ior  g e x i  

cano que entraron en v i g o r  e:L primero de enero de 1975 basadas 

en l a  Moinenclatura Arancelar.La de Bruselas (NU); en e l  segun - 
do período que abarca sólo dos años (1387 y 1988) los capitu- 

l o s  y f racc iones  de las t a r i f a s  arancelarias son l a s  de Corner 

cia Exter io r  Mexicano que en-craron en v i g o r  e l  ?rimero de ju- 

l i o  de 1988 basado en e l  Sistema. de Nomenclatura del. Cor i s e j ~  

de G?operaci6n Adii:Lnc?ro, 

- 

En cuanto a las mercancías, l a s  imqortndas se vdoran me-- 

dlante e l  LAB, que s i g n i f i c a  L ib r e  Bordo, v a l o r  comercial de 

compra de l a s  m e r c a n c í a s  en 01 lugar  de procedencia, e l  iinpor 

t e  de l o s  f l e t e s ,  seguro y demás gastos incurridos para hacer 

l l e g a r  la mercancía a 18, aduma mexicana de entrada. Las mer 

cancías exportadas se valoran a t ravés  de l  LAB ( L ibre  Bordo), 

a l  va l o r  de venta de los productos en su lugar  de origen, mas 

costos de f l e t e s ,  seguros y o t ros  gastos necesarios Pam, hacer 

l l e g a r  l a  mercancía hasta Ir aduanR de sal ida. 

- 

- 

Los nroductos de chocolate, se  encuentran en e l  capitulo - 
18. Cacao y sus prephrados, o.el Anuario Estadíst ico de Comer- 

c i o  Exter io r  de los Estados Unidos Mexicanos. La partida que 

nos 

Part ida  18.06.- Chocolates y o t r os  preparados a l iment ic ios  -- 
que contengan cacao. 

da In& d e t a l l e  sobre los i  productos que necesitamos es:  



En cuanto al t i p o  de a r t í cu l os  que se  importan, sólo se -- 
nos muestran t r e s  mercancías dentro d e l  Anuario Estadís t ico  - 
de Comercio Exter io r  de l o s  Estados Unidos itlexicanos y son - 
los siguientes: 

18.06.A.001 Dulces o Bombones 

18.06 .A. O 1  Chocolates 

18.06. A. 99 Los demás 

18.99.2.99 Fracciones diversas con va l o r  i n f e r i o r  a cinco o 
cincuenta m i l  según sea e i  caso. 

Los volúmenes de importación reg is t rados  como los más a l t o s  

en México en e l  primer pe rhdo  (1380-1986), son los de Esta-- 

dos Unidos, de és te  país es  (de donde se  Mpor ta  gran parte de 

los productos d e l  chocolate, en es te  caso dulces o bombones. 

E l  país que sigue a Estados lJnidos es  Be l ice ,  que aunque en - 
menor proporción se ve que sobresale en comparación con o t ros  

paises. 

Durante e s t e  período se observa que l o s  volúmenes de impor 

tac ión de Estados Unidos, rebasan los 100 O00 Kg.L. excepto - 
en 1983 aiío en que bajó e l  volumen a 61 785 Kg.L. y en 1385 - 
se presenta una mayor MportizciÓn, siendo és ta  de 199 114 Kg.L. 

- 

En l a  f racc ión  18.06.A.33,- Los demás: tarnbién es Estados 

Unidos e l  que t i ene  mayor part ic ipac ión en l a  Mportaci6n de 

México, en es ta  parte ya son más l o s  países que lo siguen ca- 

mo Be l i c e ,  SuiEa e India. 

En l o  r e f e rente  a Fracciones diversas con un va l o r  i n f e r i o r  

también se o b s e r v a  que Estados Unidos es e l  que t i ene  mayor - 
par t i c ipac ión  dentro de l a  importación de México. 



CRbe mencionar que de 24 paises importadores a México, e l  

más mencionado es  Estados Unidos. Podemos ver corno és te  país 

t i ene  una gran part ic ipac ión dentro d e l  mercado dexicano, con 

con sus d i f e renzes  productos. 

En e l  período (87-88) sig-ie siendo Estados Unidos e l  pa ís  

que representa un porcentaje mayor de l a s  importaciones efec- 

tuadas h a c i a  México. 

Por l o s  datos obtenidos y por  l a s  observaciones a cada ano 

de importación, podemos resumir que en estos arios (1380-1990), 

México ha importado más prodActos proceaerites de Estados Urii- 

dos en coaparación con l o s  o t r o s  paises imnortadores. 

hh cuanto a exgortaciones se r e f i e r e ,  solamente se cuenta 

con información hasta e l  d o  de 1337, por  l o  que se a n a l i z a - -  

rán los datos d e l  período coinprendido entre 1980-1987. 

En 1980, e l  pa ís  a l  que sle exportó mayor cantidad y unida- 

des d e l  chocolate y o t r os  preparados a l iment ic ios  que canten- 

gan cacao e s  Estados Unidos, con un va l o r  en m i l e s  de pe-- 

so8 de 9 030, siguiendole Nuleva Zelanda con un va l o r  de l a s  - 
exportaciones de 118 m i l ,  Estados Unidos abarca un 90.71$ d e l  

t o t a l ,  s iguiéndoles l a  Repub.Lica Federal de Alemania y Japón 

con un 14.29$ respectivamente. 

En general,  durante e l  periodo 1980-1386 Estados Unidos a- 

barca l a  mayor parte de l a s  .fracciones en l a s  que se  c l a s i f i -  

ca l a  exportación d e l  cacao y sus preparados excepto en e l  Ú& 

timo año d e l  periodo antes mencionado d e l  cual podernos obser- 

var que en l a  f racc ión  i8.99.~.99 Fracciones diversas con va- 

lor i n f e r i o r  a 50 m i l  pesos disminuyÓconsiderablenente de un 

75.6s del t o t a l  d e l  v a l o r  en mi les  de pesos a un 3.77%. 
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Para  e l  primer semestre  de 1387, que e s  e l  Último arío d e l  

que s e  t i e n e  información, e s  Estados Unidos e l  único p a i s  a l  

que s e  expor ta  en l a  Fracción c h o c o l a t e s  y o t r o s  preparados - 
a l i i n e n t i c i o s  que contengan cacao,  con un t o t a l  de 1 296 (mi- 

l e s  de p e s o s ) ,  

En cuanto a l a  F r a c c i ó n  a r a n c e l a r i a  c lasif icada como los d 

demás e s  nuevamente Estados Unidos e l  país a l  que s e  expor ta  

con un t o t a l  de 1 8 7 8  m i l l o n e s  de pesos ;  s iguiéndole  Canada - 
con un valor  de 188 ini l lones  de pesos s ignif icando un 9.03% - 
del t o t a l ,  en t e r c e r  l u g a r  elm un v a l o r  de 1 5  mi l lones  de pe- 

sos Guatemala con una p a r t i c i p a c i ó n  de solamente 0.72$ d e l  t o  

t a l  d e l  v a l o r  en m i l l o n e s  de pesos. 

Para  e l  segundo semestre  del mismo año y h a s t a  diciembre - 
de 1 3 ~ 3 8 ,  se introducen nuevas c l a s i f i c a c i o n e s  r e s p e c t o  a l a  - 
p a r t i d a  18.06 de l a  que se h,a venido mencionando a t r a v é s  de 

e s t e  análisis encontrandose h o r a  una nueva subpart ida llama- 

d a  cacao en polvo azucarado 13 edulcorado de o t r o  modo, siendo 

Estados Unidos e l  Único país a l  que s e  expor ta  por  un v a l o r  - 
de 88 m i l l o n e s  de pesos. 

La p a r t i d a  antes mencionada, s e  d iv ide  en t r e s  f r a c c i o n e s .  

La primera de e l l a s ,  c l a s i f i c a d a  como 18.06.3 R e l l e n o s ,  donde 

Estados Unidos abarca 242 88i.ilones de pesos de un t o t a l  de -- 
294,  es d e c i r  un 82.31$. Mientras que a Canada s e  exporta  52 

m i l l o n e s  de pesos ,  es  d e c i r  el 17.68s r e s t a n t e ,  La segunda -- 
c l a s i f i c a c i ó n  e s  l a  18.06.32 S i n  R e l l e n a r ,  en donde Estados - 
Unidos r e p r e s e n t a  134 m i l l o n e s  de pesos y Francia con 3 m i l l o  

n e s  de pesos es d e c i r ,  el 38.47 y 1.52% respectivamente.  La  - 
t e r c e r a  subpar t ida ,  18.06.90,Ol Chocolate ,  s iendo Estados Uni 

dos e l  Único p a í s  a l  que s e  expor ta  con un va i o r  de 2 408 m i -  

l l o n e s  de pesos. 

- 

- 
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Como podemos observar, hasta 1986, Estados Unidos abarca - 
l a  mayor parte de cada una de las fracciones en l a s  que se - 
clasifica l a  exportación de l  cacao y sus preparados, sin em-- 

bargo para 1987 que es  cuando Hhxico ya ha ingresado a l  GATT, 

l a s  exportaciones aumentan considerablemente, prueba de e l l o  

e s  que l a  unidad y cantidad de l a s  exportaciones que anter ior  - 
mente s e  evaluaba en mi les de pesos, para 1987 se evalúa en - 
mil lones de pesos. 

NOTA: Para ac la rar  es te  apartado consultar l o s  anexos a l  final 
d e l  t rabajo ,  correspondientes a es te  tema. 
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EXPRESAS NACICINALES QUE CUHEHCIALIZAN PRODUCTOS IMPORTADOS 

De l as  empresas que tenemos conocimiento de que c o m e r c i a l i  - 
zan y d i s t r i b u y e n  c h o c o l a t e s  de importación,  se encuentran las  

que a cont inuac ión  se e n l i s t a n  de acuerdo a la c a n t i d a d  de -- 
productos y condic iones  de e x h i b i c i ó n  en los puntos de venta  

(según n u e s t r o  c r i t e r i o ) :  

1. Austrey V a l l e j o  S.A. de C.V. quien importa y d i s t r i b u y e  - 
productos de l a  firma Bil &%/Mars de nac ional idad norteamerica-  

na  . 
2. Nacional  de Dulces ,  S . A .  de C.V. quien importa y d i s t r i b u -  

y e  c h o c o l a t e s  de l a  Compañía Hershey's Chocolate Company de - 
procedencia  norteamericana.  

3. Compañia N e s t l é ,  S.A. l a  c u a l  importa y d i s t r i b u y e  produc- 

t o s .  Casa M a t r i z ,  la NestAé Foods Corporation también de pro- 

cedenc ia  norteamericana.  

4. A l f a r  C a l l i ,  S.A. de C.V. que Mporta y d i s t r i b u y e  chocola  

t e s  de l a  cornpailia Linat and Sprungli, A.C. de procedencia - 
Suiza.  

5. Aplauso de México, S.A. de C.V. que importa y d i s t r i b u y e  - 
c h o c o l a t e s  de l a  compañia Rose of G a l i l e e  de procedencia is- 

r a e l í .  

6. Fomento y Hepresentación U l t r a m a r ,  S.A. de C.V. quien i m -  

p o r t a  y d i s t r i b u y e  c h o c o l a t e s  de l a  General B i s e v i t s  de ?roce 

d e n c i a  Belga.  

7 .  Armurol kvléxico, S.A. de C.V. quien importa y d i s t r i b u y e  - 
productos de Cabdury I n t e r n a t i o n a l  de nac ional idad i n g l e s a .  

8.  Servicios Complex, S . A .  q u e  importa y d i s t r i b u y e  c h o c o l a t e s  

de l a  firina Tomas Chocolate ,  LTD de o r i g e n  Danés. 

3.  Yolanda Torres  S o t o ,  que unporta y d i s t r i b u y e  productos de 

Natural  Nectar Corporat ion,  empresa estadounidense. 

- 

- 
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10. Cocoas y Chocolates La Corona, S.A. de C.V. 

I 

! 
I 

Para l a  r ea l i z ac ida  de l a s  entrev is tas  no hubo una s e l e c c i  - 
Ón exhaustiva de l a s  empresas, sino que fue grac ias  a l a  f a c i  - 
l i dad  de aquel las que nos permitieron e l  acceso a l a  informa- 

c ión requerida. Por o t ra  parte, surgieron c i e r t a s  res t r i cc io -  

nes para l a  obtención de dichos datos, dado que algunas de - 
l a s  empresas chocolateras se encontraban con una acumulación 

de trabajo dada l a  cercanía de las celebraciones navideñas en 

l a s  cuales se t i ene  mayor demanda d e l  producto. Otras de e l l a s  

se encontraban real izando inventarios, además de que l a s  p o l i  - 
t i c a s  de algunas de éstas empresas no penniten proporcionar - 
ningún t i p o  de información a personas no a f ines  a e l l as .  

Nos encontramos tambíen con l a  r e s t r i c c i ón  de información 

a causa d e l  cambio de domici l io  de algunas de estas empresas 

chocolateras y en o t ros  casos a l  cambio de g i r o  que experhen  

taron desde hace algunos años. 
- 

Entre las empresas que no nos proporcionaron acceso a l a  i n  - 
formación, dadas l a s  razones mencionadas anteriormente se en- 

cuentran: - Fábrica de Dulces y Chocolates Alpha, S.A. 
- Fábrica de Chocolates La Azteca, S.A. de C.V. 

- Fábrica de Chocolates Lady Godina, S.A. de C.V. 

- Dulces y Chocolates Maribel, S.A. de C.V. 

- Yargher i ta Tag l ia f i co ,  S.A. 

- Compaiiía Nestid, S.A. 

- La Suiza, S.A. de C.V. 
- Supremo S.A. de C.V. 



- Dulces y Chocolates La Torre, S.A. 

- Chocolates !hrín, S.A. de C.V. 

Por otra parte, aquellas empresas que nos fac i l i taron l a  - 
información fueron las siguientes: 

- Brernen, S.A. 

- Cocoas y Chocolates La Corona, S.A. de C.V. 

- La Cubana, S.A. 

- Fábrica de Dulces y Chocolates l a  Chistera, S.A. 

- Y a c e r a ,  S O B ,  de C.V, División chocolates Ferback 

- Dulces y Chocolates l a  Giralda 
- La Círmpa.Kia de Chocolate8 M i l b .  

CI 
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DIPBREHTES BSTRATBGIAS DE YEBCADOTECBIA QUE RIBDlCH ADOP!t'bR 
LAS EMPRESAS 

Bn cas i  todas lam industrias existen finnas que se dir igen 

a un det8rminado segmento de mercado, Pueden decidir  s i  ope- 

ran en un mercado t o t a l  con una sola oferta es decir, se COP- 

centran en l o  que es c o d n  en l a s  necesidades de los consumi- 

dores, en diseñar un producto y un programa de mercadotecnia 

que tendrá atractivo para e l  mayor n h e r o  de consumidores. O 

bien, puede ser por l a  firma decidir  operar en diversos seg- 

nentos del  inercado y diseñar ofertse especificas para cada u- 

no de dichos segmentos, con e l l o  se espera obtener mayores - 
ventas ya que l a  oferta de las firmas corresponde a l  deseo de 

los consumidores. Es probable que los costos que ultervienen 

para l a  elaboracibn, administración, almacenamiento y promoci - 
bn del  producto se eleven. 

En cambio muchas finnas en vez de perseguir una p o r c i h  pe - 
queña de un mercado grande, l a s  mismas persiguen una pcwcibn 

grande de uno o unos cuantos submercados; s in  embargQ, este - 
tipo de mercadotecnia implica riesgos más d t o s  que l o  normai. 

Otra forma de d i r i g i r s e  a i  mercado por parte de las firmas 

es mediante una estrategia de nicho de mercado, donde algunas 

firmas menores se especialiean en parte del  mercado evitando 

choques con los maysres, Estas empresas más pequeñas ocupan - 
nichos de mercado a les que sirven eficazmente mediante l a  es 

pecialieocibn y que las fizmas más grandes son propensas a -- 
descuidar o i g n o r a r ,  

- 

El nicho de mercado no 8610 es de interés para lae empre- 

sas pequeíbs, s ino  también para divisiones pequeñas de compa- 

ñias grandee que no son capaces de lograr una posicidn m e j o r  

126517 
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en esa industria. El poseedor de un nicho de mercado puede e- 

pscial iearse de varias foxmas, entre e l las :  especialistas de 

uso final., especial istas de nivel  vert ical ,  especial ista por 

tarn- de l  cliente; especial ista de cliente específico; espe- 

c i a l i s t a  gsográfics, especial ista p r  producto o l b e a  de -- 
produotea, especial ista per característica, especial ista de - 
trabajo por encargo o pedido, especialista de precio, calidad 

y finalmente especial ista por servicio. Hay que considerar que 

aiguraas de estas empresas cuentan con expendio8 o tiendas, don 

de venden sus propios productos o directaaaente al. público, a- 

parte da u t i l i e s r  otros tipos de canales de distribución. 

- 



IEBIPRESAS CHOCOLATERAS BEGISTWAS W EL DIRECTORIO 
DE LA INDUSTPBU ALMENTARIA DE LA REPUBLICA MEXICANA 

De Is infonaacidn proporcionada por l a  Chara Nacional de 

l a  Industria de l a  Trsuisfomacidn (CANACINTU) se obtuvo un - 
l i s tado de las empresas chocolateras a nivel nacional a tra-- 

V¿S del "Directorio de l a  industria Alimentaria de l a  RepÚbli - 
ca Mexicana" en e l  cual 80 encontraron 50 firmas dedicadas a 

l a  elaboracidn de chocolates, las cualea se enumeran a conti- 

nuación: 

-UiPlentQS YekuJ, S.A. de C.V. 
Av. de las Granjas No. 266 
Col. Libertad, Tel. 561-20-14 393-1577 

San Secuan 227 Col. Sta. Maria UsurgarPtea 
-Brernen, S . A . 
Telo 583-52-33 

-Cocoa8 y Chocolates La Corona, S.A. de C.V. 
Nicolás Bravo 16 
Magdalena Yixhiuca Tel. 768-1$-67 

Ldearo Cedenas 47 
Puente Ugas Tlalncpantla. Tel. 397-55-55 y 398-39-96 

20 de Hoviombre No. 697, Tel. 9136-17-25-65 

Av. Hariano Ofero No. 1420 
Col,  Benito Juckes Tel. 9136-21-21-52 

-Compafiía Dulcera Lady Baltimore, S.A. 

-Chocolate Bivas 

-Chocolate de Ja l i sco  

-Chocolatera Mexicana, S.A. 
Condor 1541 Col, Morelos 
Guadalajara, Jai .  Tel. 9136-12-14-54 y 12-54-82 

-Chocolatera Uruapan, S.A. 
Km. 1 Carretera a Caltzontein 
Col. Eduardo Ruie Uruapan, Mich. 
Tel. 91452-31-433 

-Chocolate6 Aramsi, S. de B.L. 
Av. Texcoco no. 81 
Col. Pantitlan Tel. 263-93-00 
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-Chocolatea Ferback, S.A. 
Av. Teluca 541 
Col. Olivar  de los Padres Tel. 595-41-22 

-Chocolates La Chistera, S.A. 
Bdlgica NO. 604 
Col . Portales Tel. 539-51-75 

-Chocolates H i l a n  
Cal le P. Ocararrea No. 107 
Col. Mixcoac Tel. 593-54-90 

-Chocolates Sanos 
Caruzo No. 21 y 23 
Col. lQchip6droBo 41) Pera lv i l lo  Tel. 583-04-60 

-Chocolates Turin, S.A. de C.V. 
Caleada de Guadalupe IJo. 402 
Col. Industrial  Tel. 537-67-55 

-Dulces y Chocolates Alejandra, S.A. 
Gral. HiramÓn No. 751 
Col. M a r t i n  Carrera Tel. 577-33-99 

-Dulces y Chocolates La Torre, S.A. 
Oriente 233 No. 383 
Col. Agrícola Oriental Tel. 558-20-53 

-Dulces y Chocolates Paribel ,  S.A. de C.V. 
Cal le 4 No. 184 
Col. Granjas San Antonio Tel. 582-29-06 

-Dulces y Chocolates Ricoline S.A. de C.V. 
Calle 4 No. 320-8 
Col. Arenal Tel. 355-41-55 

Gabino Barrera No. 1122 S/R 
Guadalajara, J a l .  Tel. 19617 

Vicente Santa Maria 277 
Porel ia ,  Rich. Tel. 91451-239-82 

-Fábrica de Chocolates E l i te ,  S.A. 
Calle 2 Bo. 127 
Col. Pantitlan Tel. 558-03-81 

--presa Industrializadora de Guadalajara, S. A. 

-Fábrica de Chocolates Garcia Lasso S.A. de C.V. 
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-Fábrica de Chocolates Esgonher S.A. 
José Ha. Pino Suárez No. 10 Tel. 569-09-30 
San Juan Ixhuatepec, Tlalnepantla 

lidariano Escobedo 748 7 y 8 piso 
Col. Nueva Anzures Tel .  250-30-66 

-Fábrica de Chocolates La Popular, S.A. 
Aranberri Ote. 112 Monterrey, N.L. 
Tel. 9183- 42-0442 

Naranjo  No. 390 Col. Sta. l a r í a  la Rivera 
Te1 . 547-67-69 

Chirnalpopoca No. 77 
Col.  Obrera 

Sur 79 No. 427 
Col. Lorenzo Boturini Tel. 552-50-97 

Teeoaomoc 369 Fracc. indus. San Antonio 
Tel. 561-24-16 

-Fábrica de Chocolates La AzJeca, S.A. de C.V. 

-Fábrica de dulces y chocolates La Esperanza, S.A. 

-La Giralda 

-Gold's de Y6xico S. de R.L. 

- induetrial SOCZIIQUSCO, S.A. 

-Industrias B.W. S.A. 
Victoria  31 Alce Blanco, Naucalpan de Juárez 
Te1 . 576-68-22 

-La Cubana, S.A. 
Cedro 208 Col. Sta. Ma. La Rivera Tel. 541-01-09 

-La meva  Conpafiia Colonial, S.A. de C.V. 
Norte 35 No. 725 Col .  Industrial  Vallejo 
Tel. 567-02-09 

-La Suiea, S.A. de C.V. 
Lago Alberto 416, Col. Anahuac 
Te1 . 531-29-57 

Bahía de Sta. Bárbara No. 10 Col. Hucrteca 
-Lady Godiva S.A. de C.V. 

T e l o  545-88-56 
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-Larin, Div. Richardson Vicks, S.A. de C.V. 
Ejdrcito Nacional 559, Col. Chapultepec Morales 
Te1 545-63-00 

-Lyansa laboratorio y agencias Unidas, S.A. 
Av. ing. Walter C. Buchaunan No. 120 
Col. industrial Baucalpan Te1 , 576-52-11 

Municipio Libre No. 177 Col .  Portales 
-Margherita 'Pagliatico, S.A. 

Tel. 672-47-07 

-MWCOsa, S. A, 
Cafetal 381-A Col. Granjas México 
t e l .  657-31-47 

-Molinos y Abarrotes Cómz 

-Nacional de Dulces 

20 de Noviembre Bo. 605 Oaxaca, O m .  Tel. 91951-635-13 

Carretera Guadalajara al cas t i l l o  gia. 8 El Salto Jal. 
Tel. 91373-39-32-27 

Salvador Garcia Diego No. 418 Guadalajara, Jal. 
-Productos Alimenticios e industriales, S.A. 

Telo 9136-398-0928 

-Productos Rosy, S.A. 
Majaditas 84 Col. Granjas del  Moral 
Tel. 686-23-23 

-Productos Uraviña, S.A. 
Carlos L. Gracidas No. 1140 Pracc. Hab. El Collin Zapopan Jal. 

Calle Circonio 109 Col .  El Manto 
-Productos Zaa-lWe S.A, 

Tel. 686-92-21 

-Richardson BIerrel, S.A. de C.V. 
San Andrés Atoto 326 Col, Francisco Cuautlalpari 
N ~ c a l p a ~ ~  Te1 576-49-00 

-Saniborn*s Hermimos, S.A. 
Benjamín Hill 47 Col. Hipódromo Condesa 
Tel.  515-36-32 



-Serer, S.A. 
Sierra Fria No. 725 Col. Lonias de Chapultepec 
Te1 . 596-4170 

Año de Ju&rea 264 Col. Granjas San Antonio 
-Supremo S.A. de C.V. 

Te1 581-41-35 
-Tranaformadora de Cacao S.A. de C.V. 
Bahka de Sta. Bhba r a  10 Col. B a s t e ca  
Tel. 545-87-40 

-Wongg s S.A. 
Av. Popocatepetl 187 Col. General maya 
Tele 534-30-58 

-Comp&ía Neatié, S.A. 
Av. Ejército Nacional 453 Col. Chapultepec Morales 
Te1 . 250-99-44 

Pino 468 Col. Sta. Ma. l a  Rivera Tel. 541-60-36 
-Fábrica de Dulces y Chocolates Alpha S.A. 

-La Imperial, S.A. 
VBnustiano Carranaa 820 Nte. 
Monterrey, N.L. Tel. 48-1076,46-7095 

Rey lüaztlá 302 Col. La preciosa Tel. 561-1374 
-Fábrica de Dulces y Chocolates La Ideal 

, 

Cabe mencionar que existen otras empresas chocolateras a f i  - 
l i adas  a l a  A s o c i a d n  Nacional de Fabricantes de Chocolates, 

Dulces y Similares A.C. ( ) en la cual se encuentran reg i s t ra  - 
das 82 compaflias entre las que se incluyen las antes níenciong 

dae . 

I 

~ ~~ ~ 

( ) Manuel 1. Contreraa 133, Despacho 301 Col. San  Rafael 
Delegación Cuauht emo c 
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ANALISIS DE PREXIOS DE LOS CHOCOLATES TANTO NACIONALES 
COMO IMPORTADOS Y SU COMPARACION 

Para r ea l i z a r  éste aná l i s i s  acudimos a varios negocios de- 

tallistas para en l i s ta r  en e l  caso de chocolates mcioneiles: 

l a  empresa, productos y gramos asf como e l  precio; *-bien pa - 
r a  chocolates importados: l a  pieza, producto, exportador, in- 
portador, nacionalidad y precio. 

Los negocios deta l í i s tas  de los  que obtuvimos e l  l i s tado fue- 

ron los siguientest 

Aurrerá 

Comercial Mexicana 

SuPaesa 

Sardinero 

Plaza La Luna 
Liverpool 

Palacio de Hierro 

Sears 

Suburbia 

SaBs.bOrn8 

Tiendaa de Importación 

Tianguia 

Cabe mencionar que los  productos enlistados son 108 que se 

pudieron observar en dichos centros (y no son todos los que - 
existen) 

Dado que las ernpresae productoras aanejan vari- presenta- 

ciones de sus a r t i c u l ~ a ,  ya sea t a b l i l l a s ,  caja@,, sobres o pa 

quetes se buscó UPB unidad de comparacibn entre todos que pu- 

diera  ser  u t i l i zada  para produetoe naeionaleis e importados c z  

a o  puede ser Is8 gramos, e l  precio de &tos independientemen- 



t e  de l  t ipo de chocolate o l a  combbac ih  de que se trate.  

Para obtener e l  precio de cada gramo que contienen l o a  cho - 
colates, se dividid e l  precio a l  consuaidor por presentacidn 

entre l o s  grsunoe que contiene ésta, ya sea t a b l i l l a ,  caja, so 

bre o paquete. 
- 

A l  r ea l i z a r  dicho análisis, se obtuvo primero e l  precio me 

dio de l  gramo de cada uno de los chocolates de las empresas - 
nacionales, posteriormente se calculd una media de l  precio -- 
por g;raato de éstas en su conjunto, realizando l o  mismo para - 
los productos importados. Pinalmente se comparó uno de los pre 

cios medios por gramo dados de l o s  dos tipos de productos. 

li 

cada - 
Los resultados obtenidos de las  l i s t a s  mencionadas y anexas 

a l  f i n a l  del trabajo fueron los siguientes: 

Bnpresa Precio Púedio/gr . Bnpresa Precio Medio/gr. 
PRODUCTOS NEXICANOS PRODUCTOS IMPORTADOS 

La Azteca 

L€Win 

Chocolates T u r h  

La Suiza 

Samborn’s Hermanos 

Nacional de Dulces 

E l i t e  

Zam-Fre 

Gise l le  

Ricolino 

La Corona 

La Giralda 

Ferback 

$10 . 89 MgW( USA) $26.33 

11.12 Hershey * s (USA) 33.34 

48.5 Nest16 (USA) 35.93 
28,72 Rose of Gali lee 

GenefBigicay Bisc i t s  55.86 

46.93 
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Del cuadro anterior podernos resumir que para l o s  produc-- 

tos mexicanos, encontramos empresas que producen chocolates - 
dhdo le s  diferentes precios y abarcando un amplio intervalo - 
que va desde un precio bajo $10.89 por gr. (La Azteca) hasta 

e l  precio más a l to  $48.5 por gr. (chocolates !lUrh); l o  que - 
indica que hay chocolates para diferentes gustos y diferentes 

clases socia les  (encontrándose un s inhe ro  de l o a  mismos que 

est& entre estos dos puntos). 

En e l  caso de productos importados, l a  empresa que presen- 

t a  e l  menor precio medio es M&M, de nacionalidad norteamerica 

na con $26.33 por gr.; l a  empresa que otorga un a l to  precio - 
medio a sus productos es Tomas Chocolate, LID de nacionalidad 

danesa, con $78.4 por gr. 

- 

En e l  mimo cuadro, podemos apreciar que de l o s  productos 

importados pertenecientes a ocho empresas (representantes de 

nuestra muestra), cuatro de e l l a s  son norteamericanas y las - 
demás son de I s rae l ,  Suiza, Bélgica y Dinamarca respectiiamen 

te;  éstas t res  ÚltMas teniendo un precio medio por gr. mayor 

que l a s  firmas norteamericanas. 

- 

Al comparar l a  media de productos nacionales con l a  media 

de productos importados, observamos que l a  media del  precio/gr 

de las priaeraa con $29.19 es in fe r io r  a l a  de los productos 

isportados con $46.45 que representan éstos. Lo anterior indi  

ca que los produotos importados son vendidos a un mayor pre- 

cio/gr. que los  producto8 nacionales. 

- 



LISTADO DE EYiiPRESAS, PERSONAS Y PUESTOS DE LOS ENTREVISTADOS 

1. 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

BBEYlEN S.A. 
San SM6n No. 227 Col. Sta. María Insurgentes 
Tel. 583-52-33 
Lic .  Luis Garcia E. 
Gerente 

COCOAS Y CHOCOLATES LA CORONA, S.A. DE C.V. 
Nicol& Bravo 16  Magdalena Pixiuhca 
Tel. 768-10-67, 768-12-50 
Lic.  Carolina Dam 
Gerente de Personal 

LA CUBANA S.A. 
Cedro 208 Col. Sta. María la Rivera 
Te1 541-01-09 

5 41-01-34 
Sr. Amando Mbquee Esnauriear 
Supervieor General 

FABRICA DE DULCES Y CHOCOLATES LA CHISTERA S.A. 
Bdlgica No. 604 Col. Portales Dei. Benito Jutbee 
!Pel. 539-51-75 
Lic .  Francisco Martinee 
Gerente Administrativo 

MAC'MA S.A. DE C.V. DIVISIOR CHOCOLATES FEBBACK 
Av. Toluca 541 Col. Olivar de los Padre8 
Tel. 595-47-22 

683-20-87 
Lic.  Margarita 
Gerente de Ventas 

DULCES Y CHOCOLA!PPBS LA GI&kI;DA 
Chimalpopoca No. 77 Col. Obrera 
Lic.  Javier Pdree Hagg 
Gerente &e ventas 

* 

CHOCOLATES M U A H  
Calle ]Y. Ocarsnea No. 107 Col. Merced G6mez Yixcoac 
Tel. 593-54-90 

Propietario Vicente Becerra Gbaez. 126517  
593-52-22 
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CLASIFICACION DE LAS MPRESAS EN GRUPOS 

Bra efectos de realizar nuestro adlisis clasificaremos - 
a lae empresas en tres grupos diferentes: 

1.- Bupresas productoras de Chocolate y además importadoras - 
de productos similares. 

2.- Compañías productoras y exportadoras de chocolate 

3.- Las firmas que se dedican a la elaboración de chocolates 
para consumo nacional. 

En cuanto a la metodología utilizada para obtener la infor - 
mación que se analiza posteriormente, recurrimos a la entre-- 
vista con un cuestionario no estructurado que hacíahincapi6 - - 
en aquellos aspectos que eran clave para el objetivo de nues- 
tra investigación. Dicho cuestionario debía modificarse de -- 
acuerdo a la disponibilidad de tiempo de las personas entre- 
vistadas y ,  por lo tanto no existe un cuestionario modelo. Es 
por esta razón que no se anexa. 



ANALISIS IiE LA INPOEWlACION 

lo que se refiere a i  primer grupo según nuestra cissifi - 
cación y de acuerdo con l o s  datos obtenidos en las entrevis- 
tas, encontramos que La compañia que mayor número de marcas - 
de productos tiene es: Cocoaa y Chocolates La Corona, S.A. de 
C.V.  con un total de 70 marcas así como con 60 líneas diferen - 
tes de productos y un número total de empleados a nivel corpo - 
rativo de 4000. 

Por otgcra parte, los productos de la Corona est& dirigidos 
prácticamente a todos los segmento8 Bel mercado al igual que 
l o s  productos extranjeros, según información de la compañia - 
sin embargo, esta situación es poco significativa para la em- 
presa. 

UM de las estrategias que realiza 1s Corona para enfren- 
tar a la competencia extranjera es la realización de promocio - 
nes incluyendo en éstas ofertas de sus productos, con&rsoe - 
en televisión y distribución de carteles en l o s  lugares que - 
se crea conveniente; líneas de productos como lo es el cambio 
de empaque y realizaciones de degustaciones. 

Por otra lado, ha ampliado sus canales de distribución y - 
mejorado la calidad de sus produc4ios. 

Ehtre los productos de la empresa hay algunos que son más 
importantes que otros en cuanto a ventas, que abarcan entre - 
un 45 y 46% del t o t a l  de éstas, sin embargo para estos produc - 
tos, l o s  importados no representan una competencia significa- 
tiva. 

Ademds, podemos observar que la competencia d s  fuerte pa- 

ra ésta firma no son los productos extranjeros sino más bidn 
productos de empresas nacionales, pero no descartan la posibi - 
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lidad de que en un futuro los productos extranjeros si repre- 
senten una competencia realmente importante para l a  mayoria - 
de las firmas nacionales. 

Al hablar de la segunda clasificación que se refiere a los 
productos nacionales que exportan y al analizqr las entrevis- 
tas, la. única empresa que cumple con esto es Cocoas y Chocoia 
tes La Corona, S.A. de C.V., quien aparte de importar produc- 
relacionados e su ramo, dado que les respalda la buena imagen 
de "marca y buena calidad", además de una situación económica 
aceptable y una diversificación de productos (lo Chal les per 
mite cubrir a todos los segmentos del mercado), esto le faci- 

lita. exportar algunos de ellos, como son: paletón, moneda de 
chocolate, oso panda, balón, cereza, frijol-jel y cocoa que - 
sirve como materia prima para otras industrias. 

Cabe mencionar que el porcentaje que representan estas ven 
tas en el exterior, por el momento es bajo, pero se espera -- 
que a mediano plazo se incremente apoydndose en las estrate- 
gias que hasta ahora se están llevando a cabo. 

- 

- 

Finalmente, en lo concerniente al último grupo de la clasi - 
ficación que se refiere a l a s  empresas nacionales que producen 

solamente para satisfacer la demanda del mercado interno, po- 

demos enumerar las siguientes: 
Bremen S.A. 

La Cubana S.A. 

blac"ia S.A.  de C.V. división chocolates Ferback 

tlhocolat es M i l &  

Dulces y Chocolates La Giralda 
Fábrica de dulces y chocolates La Chistera S.A. 



Estas serán analizadas en primera instancia conforme a sus 
características generales, pa.ra posteriormente compararisa en 
tre si tomando l o s  puntos más relevantes. 

- 

La compañía Bremen S.A. cuenta actualmente con doce marcas 
y cuatro líneas de productos diferentes, tiene 360 empleados 
laborando en la empresa. Sus productos cubren un segmento de 
mercado integrado por líneas de producto diferentes que abar- 
can segmentos de ingresos altos y bajos, 

Por lo que se refiere a la. Fdbrica de Chocolates La Cubana 
S.A. ,  esta cuenta solamente con una marca de productos y pro- 
duce cuatro lfneas de éstos y cuenta con 120 empleados aproxi 
madament e . - 

Esta empresa trata de abarcar todos los segmentos de merca 
do posibles en base a la gran. diversificación de precios; ade 
más esta empresa cuenta con tiendas propias para poder reali- 
zar la venta directa. 

- 

Por otro lado, Mac'Ma S.A. de C . V . ,  división de chocolates 
Ferback, actualmente tiene dos marcas de productos y 8 líneas 
diferentes; al hablar del nbero de personas que laboran den- 
tro de la empresa se nos informó que son 120 aproximadamente; 
su segmento de mercado está dirigido a copsumidores de ingre- 

sos medios y altos, por lo que se puede decir que esta compa- 
ñ ia  ocupa un nicho de mercado por cliente y por precio/calidad 

Además, Ferback cuenta también con tienda propia para la - 
venta de sus productos directamente a1 consumidor. 

La compañia de Chocolates Mildn cuenta con solamente una - 
marca de productos, pero con 15 líneas diferentes de estos y 

mantiene laborando aproximadamente a 100 empleados. Sus pro-- 



i 

ductOS se dirigen básicamente a l o s  segmentos de ingresos al- 
tos y medios, lo cual nos indica que tiene un nicho de merca- 
do por calidad/precio y cliente. 

La fábrica de dulces y chocolates La Giralda cuenta con 20 
marcas de productos y cinco 1.fneas diferentes de éstos, abar- 
cando un segmento de mercado que se caracteriza por tener con 
swnidores con ingresos medios y bajos. Para sacar avante la - 
producción esta empresa cuenta con 60 empleados. 

- 

Por Último, la fábrica de dulces y chocolates La Chistera, 
S.A. tiene solamente una marca de productos y 150 líneas dife 
rentes de éstos. Dicha empresa emplea solamente a 7 personas. 
Los artículos que esta empresa elabora están dirigidos a un - 
segmento amplio de mercado, esto e s ,  consumidores de ingre- 
sos altos y bajos. 

- 

Como pudimos observar, dentro de las características gene- 
rales de cada una de ellas, especialmente en cuanto a su seg- 
mentación de mercado, éste se: encuentra muy fragmentado, es - 
decir, mientras unos abarcan todos los segmentos de mercado, 
otros se especializan se& el tipo de cliente, por la calidad, 
etc., por lo que para este caso no fue posible realizar una - 
clasificación, dado que existe una gran diversificación entre 
ellas . 

La rela9ancia que tiene l a  competencia extranjera para al- 
gunas empresas nacionales es de importancia relativa como en 
el caso de la fábrica de chocolates La Corona, Dulces y Choco - 
lates La Chistera y Chocolates Mildn. OCras sin embargo, con- 
sideran como uno de los problemas más grandes la introducción 
de productos extranjeros, como es el caso de Bremen S.A. y - 

I 
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Perback, En cambio, para otras empresas como La Cubana, S,A. 

y l a  Fábrica de Dulces y Chocolates La Giralda, no tiene nin- 
guna importancia esta importación de productos. 

En cuanto a las estrategias adoptadas por las firmas nacio - 
nales ante la introducción de productos extranjeros a1 merca- 
do, algunas de ellas han intentado unir esfuerzos para suavi- 
zar presiones provocadas por la importación de productos como 
en el caso de La Corona, €Wemen, La Cubana y Mil&. Otras sin 
embargo, no han intentado unirse a otras empresas para hacer 
frente a la competencia extranjera, entre las que se encuen-- 
tran La Chistera, Ferback y La Giralda, 

Otras empresas de la muestra han hecho algunos cambios en 
su linea de productos para hacer frente a la competencia ex- 
tranjera, tales como La Chistera, la cual ha realizado cambios 
en sus empaques y presentaciones de sus productos. La Ferback 
también ha llevado a cabo algunos cambios especialmente en el 
diseño y el empaque de sus productos, Mientras tanto La Milb 
se ha centrado solamente en mejorar la calidad de sus produc- 
tos, 

Otras sin embargo, no han hecho nada en cuanto a modifica- 
ciones a la línea de productos como son los casos de la Bre- 
men, La Cubana y La Giralda. 

Q1 cuanto a cambios en el gasto publicitario o en el conte - 
nido de su publicidad para. enfrentar a la competencia, sola- 
mente dos firmas han hecho modificacioqes en éste renglón co- 
mo La Corona, que ha intensificado su publicidad en revistas 
del ramo. La Ferback en cambio no hacía ningifn tipo de publi- 
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cidad, pero ahora ha colocado anuncios en revistas dirigidas 
a un grupo selecto de la poblmión (Rider's Digest). Las res- 
tantes empresas de la muestra no han modificado su política - 
en cuanto a su publicidad se refiere, es decir, las Únicas -- 
que han hecho modificaciones son dos firmas consideradas im- 
portantes, ello con el fin de asegurar un mercado y de ser PO - 
sible ganar nuevos clientes. 
lb lo que se refiere a la estrategia de precios, no ha ha- 

bido modificaciones puesto que la mayoría de las empresas de 
la muestra se han mantenido con l o s  mismos precios y solamen- 
te una de ellas ha realizado cambios en los mismos, pero esto 
no como consecuencia de la competencia extranjera, sino que - 
para unirse al Pacto de Solidaridad Económica. Eh general, co 
mo se vio anteriormente, los  precios no fuerno modificados, - 
tal vez debido a que los precios promedio de l o s  chocolates - 
extranjeros son superiores a los precios promedio de l o s  pro- 
ductos nacionales. 

Al hablar de la estrategia adoptada por las empresas nacio 
nales para la distribución da sus productos y asi hacer fren- 
te a la competencia extranjera, solamegte dos empresas han mo - 
dificado sus estrategias de distribución. Estas son; La Coro- 
na que ha ampliado su fuerza de ventas a la vez de sus cana-- 
les de distribución, esto último aumentando tiendas de auto-- 
servicio; La Ferback, que ha modificado también su distribuci 
bn por  medio de un aumento en el nhero de tiendas de la em-- 

presa, tiendas concesionadas, tiendas especializadas y tien-- 
das departamentales. 



Ninguna empresa ha incrementado l o s  márgenes de utilidad - 
que otorga a sus intermediari.os; esto no ha influido en gran 
medida para hacer frente a la competencia del exterior, ya -- 
que pr&cticamen$e todas las empresas de la muestra conservan 
los mismos márgenes de utilidad para sus intermediarios. 

Podemos observar que la empresa Socoas y Chocolates La Co- 

rona, S.A. de C.V. y La Cubana, S.A. son empresas que han cam - 
biado la estructura de su fuerza de ventas para enfrentar a - 
la wmpetencia de los productos importados y siendo uno de -- 
l os  principales motivos para La Cubana el de cubrir d s  por- 
cidn de mercado en el interior de la República. 

Eh lo quo respecta a promociones, son pocas las  empresas - 
que han adoptado una estrategia de éste tipo como es el caso 
de La Corona, que ha llevado a cabo ofertas, el patrocinio de 
algunos concursos en T.V., a la vez que h4 cuidado la calidad 
de sus productos. Otra empresa que adoptó una estrategia de - 
Promociones es La Chistera, la cual ha ofrecido descuentos en 
la mercancía para seguir manteniendo a sus clientes. 

Algunas empresas han reducido sus volhenes de produccidn 
a causa de la importación de éste producto. Como los datos -- 
nos indican, la empresa Bremen ha tenido que reducir su volu- 
men de producción debido a este factor. La Chistera es otra - 
de las empresas que han tenido que reducir su volumen de pro- 
ducción considerablemente debido a la misma causa, prueba de 
ello es que se ha visto en la necesidad de reducir su personal 
a casi el 5096 en solamente u~ll mes. 
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Sin embargo, ninguna empresa de la muestra se ha visto en 
la necesidad de cambiar de giro a causa de esa competencia, - 
tampoco han modificado su segmento de mercado en respuesta a 
la competencia de productos importados. Todas estas empresas 
siguen en su segmento o segmentos de mercado que hasta antes 
de la introducción de los chocolates importados tenían. 
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CONCLUSIONES Y RECOMENDACIONES 

Hemos visto como a partir de la entrada de México al GATT, 
se han venido reduciendo gradualmente las tarifas arancelarias 
y se han venido introduciendo productos extranjeros procedeli- 
tes de varias naciones, principalmente de Estados Unidos, que 
han encontrado un mercado propicio en nuestro país, desplazan - 
do a algunos productos nacionales, incrementando aÚn más la 
competencia ya no solamente a nivel nacional sino que ahora - 
tendrían que competir con productos del exterior. De esta ma- 
nera algunas empresas buscaron especializarse para lograr man - 
tenerse en el mercado, sirviendo solamente a al& nicho de - 
mercado o teniendo una diversidad de éstos, pero sirviendo s a  - 
tisfactoriamente a todos ellos. En cambio algunas firmas pe- 
queñas no lograron sobrevivir ante la invasión de productos - 8  

extranjeros. 

I 

Actualmehte se han venido introduciendo a h  más artículos 
de importación, como en el caso de los  ya citados chocolates 

favoreciendo a b  más la competencia a nivel nacional. Algunas 
empresas mexicanas han implementado diferentes estrategias no 
solo para mantenerse en el mercado, sino para hacer frente a 
dicha competencia, Estas estrategias pueden ser: cambios en - 
su linea de productos, En su mayoría lo han hecho modificando 
el empaque y disefio del prodimto, Una de las empresas que han 
adoptado esta estrategia es la fábrica de chocolates La Chis- 
tera., Empresa pequeña que intenta sobrevivir ante la abundan- 
cia de productos extranjeros mediante promociones que no van 
d s  allá de descuentos especiales en la compra; sin embargo, 

esto no ha sido suficiente, no le conviene definitivamente s- 
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guir laborando en estas condiciones. Fuede sin embargo, con- 
vertirse en comercializadora de productos importados para po- 

der seguir subsistiendo, de lo contrario, tender& a desapare- 
oer en el corto plazo. 

En lo que respecta a las otras empresas que han optado por 

una estrategia de modificación en su línea de productos, se - 
encuentran La Corona, La Ferback y la Mildn, es decir, espe-- 
cialmente en empaques y diseños del producto que de alguna -- 
forma tienen asegurado su mercado o por lo menos la mayor par 
te de éste. Sin embargo, han puesto en práctica esta estrate- 
gia para conservar aún su mercado y de ser posible abarcar un 
número mayor de clientes. 

- 

Entre las empresas que han optado por desarrollar una mez- 
cla de estrategias de mercadotecnia s e  encuentra la fábrica - 
de Chocolates La Corona, que ha puesto en práctica una estrate 
gis de cambios en su línea de productos, pero además esta fir 
ma ha intentado unir esfuerzos con otras empresas del ramo y 
hacer frente a la competencia. de productos importados, también 

ha incremetado su gasto publicitario, modificado su estructu- 
ra de precios, cambiado su estrategia de distribución y asimis 
mo cambid su estructura de ventas y ha llevado a cabo promo- 
ciones especiales . 

- 

- 

Por otra parte, la Mac'Ma División Chocolates Ferback, ha 
decidido poner en práctica 3 tipos de estrategias para hacer 
frente a la competencia. En primer lugar ha realizado cambios 
en su línea de productos; en segundo término ha incrementado 
el gasto publicitario y,  por Último, ha modificado su estruc- 
tura de distribucibn. 



Estas dcs empresas que han tenido la opción de elegir las 
mejores estrategias de acuerdo a sus características, lo han 
hecho con el fin de seguir manteniéndose como una de las prin - 
tiples firmas en sus respectivos roercados y han decidido sa- 
crificar parte de sus utilidades y destinarlas a las estrate- 
gia& de mercadotecnia 
mercado , 

Otras empresas por el contrario, no han llevado a cabo nin - 
gÚn tipo de estrategias para suavizar el impacto de las impor - 
taciones como es el caso de l a  fábrica de dulces y chocolates 
La Giralda, dado que la línea de productos que maneja no es - 
afectada por los productos extranjeros y por lo tanto mantie- 
ne constante su nivel de produccidn de ventas, 

para mantener asf sus productos en el 

Otro grupo de firmas han realizado estrategias de mercado- 
tecnia de acuerdo al tipo de especialización que presentan, - 
como es el caso de La Cubana, la cual ha aumentado su fuerza 
de ventas, o bien como la fábrica de chocolates Bremen, que - 
solamente ha intentado unir esfuerzos con otras empresas del 
mismo raxgo, 

La mayorfa de las empresas entrevistadas manifestaron no - 
tener realmente una competencia con los productos extranjeros 
similares. Esta existe más bien con productos de la misma na- 
cionalidad, Lo cierto es que por el momento, las empresas pe- 
queñas tendrh ciertos problemas de subsistencia a menos que 
decidan convertirse en comercializadoras, que aumente su linea 
de productos o bien que unan sus esfuerzos con otras firmas, 
de lo contrario tender& a desaparecer poco a poco debido a - 
que el volumen de importaciones que se han experimentado a Úl - 
timas fechas y a la incompetencia por falta de recursos. 
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CUADRO No. 1 

LISTA DE ZXOCOLATES NACIONALES 

PRE C I O / C O NSUN . GRS. PRECIO/GZI. 
(96543s 1 (TLSOS 1 

FABRICA DE CHOCOLRTES LA AZTCCA, C.A. DE C.V.  

-Carlos V 
Cacahuatoso 545.00 
Galletoso 920.00 
Cajetoso 860.00 
C/leche suizo 545.90 
C/leche y pasas 545.00 
C/leche y nueces 545.00 
C/leche y cacahuate 545.00 

-Presidente . 400.00 

-Paleta Presidente 300.00 

-Tin Larín 285.00 

-Almonrris 450.00 

--Larín. 
Ave 1 1 an a s 
Nueces 
Almendras 

722.50 
722.50 
722.50 

-Krish Krash .:600.00 

CHOCOLATES TURIN S.A. DE C.V. 

-Turin 931.00 

- Exo t i co 1,062 , O0 
-Huevitos Turin 900.00 

-Arturín Cross 4,400.00 

-Big Bang 1,800.00 

-Turín Figuras 10,900.00 

-Minui t 10,755.00 

-Conej itas 770.00 

LA SUIZA, S.A. DE C . V .  

-Suiza 235.00 

120 
90 
90 
92 
92 
92 
92 

20 

12 

94 

114 
114 
114 

98 

72 

72 

20 

45 

120 

200 

162 

20 

4.54 
10.28 
9.5 
5.9 
5.9 
5.9 
5.9 

20.00 

5.00 

6.33 
6.33 
6.33 

6.12 
jt a bi.i% 

12.93 

Y4.75 

45.00 

97.27 

15 

545.00 

66.40 

38.50 
$ ~40.5 

42.00 



PRECIO/CONSUM. 
(?&WS) 

-Chispas de Chocolate 1 , 270 .O0 

-Ricabarra 762.00 

GRS. PRECIO/GR. 
(?ES& 

-Rica Suiza 930.00 

-Rompope 3 , 430.00 

-Marquis 1,566 .O0 

-Bombones de chocolate 
ia iLiarquis 2,160.00 

-Teler in . 2,139.00 72 7.42 

-Fresas 930.00 

-Joker 4,190.00 19 36.75 
3.: 28.72 

SANBORN'S HERMANOS, S . A .  

-Milka 1 , 711 O0 
737.00 

85 20.12 
35 21.00 

-Comando 2,212.00 

-Toblerone 687.00 
1 , 300.00 
1,711.00 

22 31.00 
50 26.00 
85 20.00 

-Kometa 381 .O0 a 5.00 

-Malibu 1,030.00 43 23.95 
j ¿ =  x1.q-Z 

NACIONAL DE DULCES, S . A .  DE C . V .  

-Krackel 650.00 150 43.00 

-Hershey's 750.00 

-Hershey's leche y almendras 828.00 120 6.57 

-Hershey's leche y avellanas 3,800.00 
4,970.00 

1 O0 38.00 
25 33.12 

-Kisses 28 t 700.00 
3 ,400.00 

1 ka. 20.7 
107.5 31.27 

ii=27.35 
CONT. SANBORN'S 
- Lengua de gato 75 33.73 2 , 530.00 



PP,ECIO/GR. 
(?ESOS) 
13.52 

GRS. 

45 

30 

45 

38 

33 

23 

80 

45 

50 

35 

PRECIO/ CONSUTII. 
(Pesos) 

-¿'in Pin 

Tecolote 

-Comanche 

6i3.00 

339.00 

613.00 

476.00 

751 .O0 

751 .O0 

1,300,OO 

1,300.00 

1,300.00 

1,300 .O0 

11.3 

13.62 

12.52 

L L .  75 9- 

-Cocoletes 

-Caracoles 

-Shot 

-Chocolates rellenos 

-Pasitas con Chocolate 

36.65 

16.25 

28.88 

26.00 -Pons pons 

-Dulce Menta 37.14 

38.00 
*Hershey's con nueces 
Nacional de Dulces 100 3,800.00 

ELITE S.A.  DE C.V. 

-Elite 80 54.12 4,330.00 

16.61 34 
34 

2,260.00 
530.00 

-Postre 

-Chicloso cubierto 
ZAM-FRE 

con chocolate m,i a 143 5,460.00 

51 55.68 
jl = 46.43 

2,840.00 - Lenguas de ,gato 

GISELLE 

- -Chocolates Giselle 31.01 160 4,965.00 

DULCES Y CHOCOLATES RICOLINO S . A .  DE C.V. 

15 -Cronch 3 p 170 -00 % I .  13 

- -. 



LABORATORIO Y AGENCIAS UNIDAS , S.A. 
-Bocadin 250.00 

LA CORONA, S.A. DE C.V. 

-Salon de oro 381.60 

-Cerezas con licor 7,354.00 

-Bombones de Chocolate 
rellenos de cereza. 8,289.00 

-La Corona 

-Cereza ''S" 
(1  paquete) 

-Coroiini 

-MaratÓn 

-Maciza de Viller 

180 

200 

9,750 

7,338 .O0 

2,054.00 (4 tablillas) 

32.83 

440.85 

41.445 

3,727 230 16.20 

17,117.00 (1 paquete) 

-Selección de viller 9,540.00 (1 paquete) 

Los siguientes productos también pertenecen a la firma de la Coro- 
na, S.A de C . V . ,  pero lamentablemente no conseguimos los precios 
al consumidor. 

Balón de Americano 
Balón de Socker 
aombollini 
Canasta 
Bucky 
Chokitos 
Cocoa de Viller 
Coches 
Engambre de nuez 
Cereza normal 
Estuches 

LA GIRALDA S.A DE C . V .  

Pasita obscura 
Doble nuez 

Huevitos 
Pavoreal 
Moneda zodiacal 
Pollos 
Rubias 
Chocolate en polvo 
Pasas con chocolates 

wsl w* PRECIO UNITARIO bPRECIO/gramo. 
16 000.00 
26 000.00 

16.00 
26.00 



n, iurino de Leche 
Cereza 
Cajeta 
Xuez con chocofate 
E i i j  ambre 
Cacahuate con cnocolate 
Almencira con Chocolate 
Figuras 
Crema de sabores 
Pasa clara 

W4 66R. 
PRECIO UNIT-ARIO 

3 2  000.00 
30  0c)c.oo 
26 300.00 
30 000.00 
28,000.00 
17 0OO. i )O  
28 000.00 
17 000 .00  
15 000.00 
17 000 .00  

PRECIO/GR. 
32.00 
3 0 . 0 0  
26.00 
30.00 
28.00 
i7.00 
28.00 
17.00 
15.00 
17.00 

j i ~ 2 3 . 3  

Fuente: Recopilación de datos 
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IMPORTACI3N 1981 
CECCION, CAPITULO, PARTIDA, SOLO PARTIDA Y ARTICYLOS 

(SE UTILIZA NOMENCLATVRA ABREVIADA PARA ALGUNOS 3 R T I C U L O S )  

Capitulo 18.- Cacao y sus preparados 

FRACCCION PAIS UNIDAD Y VALOR MILES 
CANT I DAD DE PESOS 
(kg*B) 

Partida 18.06.Chocolates y otros ?reparados alimenticios que con 
tengan cacao. 

18-06.A.001 

18.06.A.999 

18.99.2. 999 

DULCES Y BOMBONES 
Alemania Rep. Fed. 
Belice 
Canada 
España 
Estados Unidos 
Reino Unido 
Suiza 
TATAL 

LOS DEMAS 
Alemania Rep. Fed. 
Belice 
Estados Unidos 
TOTAL 

FRACCIONES DIVERSAS CON V 
sos. 
Alemania Rep. Fed. 
Belice 
Canada 
España 
Estados Unidos 
Francia 
Gua tema 1 a 
Reino Unido 
Suiza 
No alineados 
TOTAL 

2 847 
11 152 
1 360 
590 

123 695 
11 116 
2 245 

153 006 -- 

789 
11 764 

212 574 
225 127 -- 

OR INFERIOR 

193 
616 
162 
76 

7 407 
1 164 

249 
9 887 - -  

122 
743 

13 171 
14 036 -- 
CINCO MIL PE- 

788 - 
, 

FUENTE: Anuario Estadístico de Comercio Exterior de los Estados 
Unidos Mexicanos, 1981 INEGI. 



F A I S  UNIDAD '-' 
CALIDAD 

Kg.IJ. 

VALOR MILES 
PESOS. 

?artida 18.06. Chocclate y otros preparados alimenticios que contengan 
cacao. 

18.06.A.01 DULCES O BOMBONES 
Belice 7 998 1 138 

17 004 Estados Unidos 133 294 
Reino 3nido 23 801 4 O90 
Suiza 1 747 421 
TOTAL -- 166 a40 -- 22 653 

i8.06.A.999 LOS DEMAS 
Estados ünidos 109 001 12 155 

12 155 109 O01 TOTAL 7- -- 
18.99.Z.999 FRACCIONES DIVERSAS CON VALOR 

Alemani Rep. r'ed. 
Argentina 
Austria 
Australia 
Belgica-Luxemburgo 
Canada 
Col ombi a 
España 
Estados Unidos 
Francia 
Grecia 
Italia 
Japón 
Paises bajos 
reino Unido 
Suecia 
Suiza 
Venezuela 
No declarados 
TOTAL 

A CINCO MIL PESOS. 
123 

4 
7 
1 
1 
6 
2 
7 

290 
28 
1 
3 
4 
2 

12 
1 

37 
1 
8 - 538 

, 

FUENTE: Anuari gstadístico de Comercio Exterior de Estados Unidos 
Mexicanos, 1982 I N E G I .  



'iíALO ?.iLSES UN1D-m Y 
CANT IDAD PESOS 

Xg.¿. 

tlartida 18 -06 .  Chocol3te y otros preparados alimenticios que contengan 
cacao. 

i8.06.A.001 DULCES Y BOIíBONES 
Zstados Unidos 
indiz 
TOTAL 

- 
61 785 18 913 

185 148 
19 061 -- 6i 970 -- 

18.06.A.995 LOS DCMAS 
93 68 .Uenania Re?. Fed. 

Estados Vnidos 4 480 315 

1 204 TOTAL 
Suiza 222 221 

- -  4 795 - -  
18.99.2.999 FRACCIONES DIVERSAS CON VALOR INFERIOR A CINCUENTA MIL 

PESOS. 
Alemania 53 
Argentina 5 
Austria 9 
Belgica Luxemburgo 3 I 

Belice 9 
Brasil 3 
Canada 10 
Colombia 2 
Y1 Salvador 1 
España 15 
Estados Unidos 110 
Francia 19 
Humgría 2 

Israel 3 

Japón 37 
Nicaragua 1 
Perú 3 

India 18 

Italia 15 

3 Reino TJnido 
Suecia 32 
Suiza 6 

361 TOTAL - 
URSS 2 

FUENTE: Anuario Estadístico de Comercio Exterior de Estados Unidos 
Mexicanos, 1983 INEGI. 



?RACSCION PAIS UNIDAS Y VAL OR ?..I I LES 
CANT IDAD PSSOS 

K g . L .  

Partida i0.06 Chocolates y otros preparados alimenticios que contengan 
cacao. 

13.06.A.001 DULCES O BOMBONES 
Belicc 
Estados Unidos 
Panamá 
Suiza 
TOTAL 

18.06.A.999 LOS DEMAS 
Alemania X e p .  Fed. 
Belize 
Estaaos L'nidos 
Suiza 
TOTAL 

18.06.2.99 FRACCIONES DIVERSAS CON VALOR 
Alemania Rep. Fed. 
Argentina 
Austria 
Beigíca 
Belice 
Canada 
Colombia 
Costa Rica 
Checoslovaquia 
España 
Estados Unidos' 
Fi 1 andí a 
Francia 
India 
Israel 
Ita1 i a 
Japón 
Noruega 
Suecia 
Suiza 
URSS 
Venezuela 
TOTAL 

17 433 
101 754 

700 
19  

114 906 -- 

112 
380 

5 957 
72 

6 521 - -  

8 799 
38 869 

286 
63 

98 617 -- 

99 
59 

123 
99 

1 492 - -  
INFERIOR A CINCUENTA MIL PESOS 

57 
10  
21 
14 
32 
17 
1 

2 
2 
2 

155 
7 

22 
26 

6 

1 
/ 1 

3 
26 
2 

l. 7 
444 

a 

FUENTE: Anuario Estadístico de Comercio Exterior de Estados unidos 
Mexicanos, 1984 INEGI. 



Capíbulo 18. -  Cacao y sus jreparados 

?EAC C I O?J ?AIS UNIIlAD Y 
CANTIDAD 

Kg.5. 

Partida 18.06.- Chocolate y otros preparados alimenticios 
gan cacao. 

7 8.06.  A. O0 1 DULCES Y BOMBONES 
Alemariia Rep. Fed. 64 
Belice 4 410 
Estados Unidgs 149 114 
Panamá 3 232 
Suiza 40 

156 800 TOTAL - -  

5 
99 

106 - 
18.06..$.999 LOS DEMAS 

Alemania Rep. F. 74 
Estados U. 38 967 27 
India 563 
Suiza 438 

40 042 TOTAL 28 - - -  

que conten- 

60 
732 
535 
942 
58 

327 - 

75 
589 
325 
834 
825 - 

18.99.2.999 FRACCIONES DIVERSAS CON VALOR 
PESOS. 

Alemania Rep. Fed. 
Argentina 
Austral i a 
Austria 
Belgica 
Brasil 
Canada 
Colombia 
España 
Estados Unidos 
Filandia 
Francia 
Guatemala 
Hungría 
India 
Italia 
Japon 
Nicaragua 
Noruega 
P e r u  
polinesa Francesa 
Iieino Unido 
SÚdan 

INFERIOR A CINCUENTA MIL 

32 
2 
3 

37 
16 

1 
16 

2 
7 

218 
10 
44 

3 
1 

40 
39 
4 
2 
8 
1 
1 

36 
2 



F I - I S  

Suecio 
S u i z a  
URSC 
Uruguay 
TCTIL 

Y l L O R  ?lILEC 



Z?L,ACCION PAIS ÜNIDAD Y 
CANTIDAD 

r,g.L. T I  

'?AL03 blIL.ES 
?ESOS 

Partida 18.06.-Chocolate y otros przparados alimenticios que contengan 
cacao 

18.0€-.A.001 DULCES Y BOMBONES 
Belice 9 029 31 556 
Estados Unidos 101 386 110 307 
India 4 034 14 446 

156 329 114 444 TOTAL -- -- 
- IS.06.X.999 LOS DEMAS 

54 723 105 980 Estados Unidos 
India 25 73 
Suiza 5 99 -- 106 152 54 753 _.- 
TOTAL 

18.99.2.999 FRACCIONES DIVERSAS CON VALOR 
PESOS. 

Alemania Rep. Fed 
Argentina 
Belgica 
Canada 
España 
Estados unidos 
Francia 
India 
Italia 
Reino 'Jnido 
Suecia 
Suiza 
TOTAL 

INFERIOR A CINCUENTA MIL 

61 
3 

16 
1 
1 

381 
10 

5 
24 

20 
25 
37 

504. - 

FUENTE: Anuario estadistico de Comercio Exterior de los Estados 
Unidos Mexicanos, 1986 INEGI. 



capítulo i Z . ~ " a c a o  1' sus - re -arados  

FliACC;oN 

Partida 18.06.-Chocoiate y otros ?reparados que contenqan cacao 

1.8.06.A.001 DULCES O BOMBONES. 
Belice 21 270 304 
Estados Unidos 88 190 456 
(Japon 937 1 
Siiiza 80 2 
No declarados 399  3 

656 TOTAL -- 110 861 - 
18.06.A.99 LOS DEElAS 

3elice 
Canada 
Estados Unidos 
Estados Unidos 
Suiza 
TOTAL 

822 9 
3 541 2 

40 1 
213 4 

629 

98 565 613 

103181 - 

Julio (87)  a Diciembre (88) 

18.06.20.0 LOS DEMAS PREPARACIONES EN BLOQUES CON UN PESO STiFERTnP 
A I'2Kg." o BIEN LIQUIDOo PASTOSAo EN POLVOo GRANULOS O 
FORMAS SIMILARES EN RECIPIENTES O ENVASES INMEDIATO CON 
UN CONTENIDO SUPERIOR A "2Kg". Otros EN BLOQUES TABLE- 
BLETAS O EN BARRAS. 

Estados Unidos 6 551 62 

Somalia 136 5 
76 TOTAL 

Paises bajos  186 9 

- -  6 873 - 
18.06.31.01 RELLENOS. 

Alemania Rep. Fed. 2 400 17 
Belice 19 577 2 491 
Estados Unidos 1 295 848 7 878 
Estados Unidos 860 18 
TOTAL 81 700. _.- 1 319 072 --- 

, 

FUENTE: Anuario E s t a d í s t i c o  d e  Comercio Exterior de E s t a d o s  Unidos 
Mexicanos, 1988 INEGI. 



¿"IDAD Y TíXLOR MILES 
CANTIDAD DE PESOS 

Partiaa 18.06.Chocolate y otros preparados alimenticios que conten- 
gan cacao. 

13.06.A.01 C H O C OLA T E S 
Estados Unidos 175 732 9 030 
Nueva Zelanda 1 292 118 

9 148 177 024 TOTAL -- -- 
12.06.X.99 LOS DEMAS 

Canada 
España 
Estados üniaos 
TOTAL 69 798 

-7 
2 566 064 --- 

13.99.2.99 FRACCIONES DIVERSAS CON VALOR INFERIOR A CINCO MIL PESOS. 
Alemania Rep. Fed. 2 
Estados Unidos 10 
Japon 2 

14 TOTAL - 

FUENTE: Anuario Estadistico de Comercio Exterior de los Estados 
Unidos Mexicanos, 1980 INEGI. 



EXPORTACION 1981 

2ap i i ;u l o  Cacao y- sus preparacios 

FE-ICCION PAIS 

Tartida 18.06  Chocolate 
cacao. 

1 8 . 0 b . A . 0 1  

18.06.A.99 

18.99.2.99 

CUADRO No. 

c XO c OLb'r E o 
Estados 
TOTAL 

LOS DEMAS 
Canada 
Estaaos 
TOTAL -- 

Y tras 

Unidos 

Unidos 

FRACCIONES DIVERSAS 
PESOS. 

Estados Unidos 
TOTAL 

UNIDAD Y 
CANTIDAD 

preparados alimen 

621 199 
-- 621 199 

-- 873  049 

I ?  

icios 

VAL OR 
PESOS 

?I  I L E S 

que contengan 

44 471 
44 471 -- 

29 598 -- 
CON UN VALOR INFERIOR A CINCO MIL 

22 
22 - 

FUENTE: Anuario Estadístico de Comercio Exterior de l o s  Estados 
ú'nidos mexicanos, 1981 INEGI 



ZXPORTACION 1982 

LZACCIVN 

Czp í t i i i o  18. Cacao y sus preparados 

PAIS UNIDAD Y VALOR MILES 
CANTIDAD PESOS 
(Kg.B) 

?ürtida 18.06. Chocolate y otros preparados alimenticios que contengan 
cacao 

15.06.A.01 CHOCOLATES 
Estados Unidos 556030 50346 
TOTAL 556030 50346 

18.06.A.99 LOS DEMAS 
Canada 272491 14186 
Ystados Unidos io05769 57555 
TOTAL 1278260 71741 

18.99.2.99 FRACCIONES DIVERSAS CON VALOR INFERIOR A CINCO MIL PESOS 
Alemania Rep. Fed. 1 
Estados Unidos 29 
Gua tema1 a 1 
Polonia 1. 

32 TOTAL - 

FUENTE: Anuario Estadístico de Comercio Exterior de los,Estados Unidos 
Mexicanos, 1982 INEGI. 

126517 



FEACCION 

CUADRO. No. 1 3  

EXPORTACION 1983 

Capitulo 1 8 . -  Cacao y sus preparados 

PAIS UNIDAD Y VALOR MILES 
CANTIDAD PESOS 
Kg.B. 

Partida 18.06. Chocolate y otros preparados que contengan cacao 

18.06.A.001 CHOCOLATES 
Estados Unidos 694 304 86 029 
Puerto Rico 7 125 594 

86 023 -- 696 429 -- TOTAL 

18.06.A.99 DEMAS 
Belice 2 112 1 016 
Canada 78 344 9 637 
Estados Unidos 943 990 105 742 

116 395 TOTAL -- 1 024 446 
- -y  

16.99.2.99 FRACCIONES DIVERSAS CON VALOR INFERIOR A CINCUENTA MIL 
PESOS 

Arabia Saudita 2 
Belice 16 
Estados Unidos 41 
Polonia 1 
Vene zue 1 a 6 

66 TOTAL - 

FUENTE: Anuario Estadístico de Comercio Exterior de los Estados 
Unidos Mexicanos, 1983 INEGI. 



FRACCIOR 

EXPORTACION 1984 

Capitulo 18.- Cacao y sus preparados 

PAIS UNIDAD Y 
CANTIDAD 

Kg.B. 

VALOR MILES 
PESOS 

Tartida 18.06.-Chocolate y otros preparados alimenticios que contengan 
cacao 

18.06.A.01 CHOCOLATES 
Estados 
TOTAL 

18.06.A.99 LOS DEMAS 
Estados 
TOTAL 

Unidos 

Unidos 

795 585 194 227 
194 227 795 585 -- -- 

971 005 
971 005 -- 

187 634 
187 634 -- 

18.99.2.99 FRACCIONES DIVERSAS CON VALOR INFERIOR A CINCUENTA MIL 
PESOS 

Cuba 2 
Estados Unidos 47 
Honduras 15 
Polonia 8 
Ruman i a 1 

73 TOTAL - 

FUENTE: Anuario Estadístico de Comerció Exterior de los,Estados 
Unidos Mexicanos. 1984 INEGI 



EXPORTACION I985 

FRACCION 

Capitulo 18.- Cacao y sus preparados 

?AIS UNIDADA Y 
CANTIDAD 
Kg.B. 

VALOR MILES 
PESOS 

Partida 18.06 Chocolate y otros preparados alimenticios que contengan 
cacao 

18.06.A.01 CHOCOLATES 
Estados Unidos 
India 
TOTAL 

695 983 
272 

695 755 -- 
326 200 

521 
326 721 -- 

18.06.A.99 LOS DEMAS 
Estados Unidos 1 654 768 449 385 

449 587 1 654 968 TOTAL 
Nicaragua 200 202 

-- --- 
18.99.2.99 FRACCIONES DIVERSAS CON VALOR INFERIOR A CINCUENTA MIL 

PESOS 
Austria 5 
Estados Unidos 28 
Noruega 3 
Suiza 1 

37 - TOTAL 

FUENTE: Anuario Estadístico de Comercio Exterior de los4stados 
Unidos Mexicanos, 1985 INEGI. 

. '. . .  



FRACCIOX 

EXPORT3C IC!:; 19  8 6 

Capítuio 18.-  Czcao 1' sus preparados 

PAIS UNIDAD -1 VALOR MILES 
CANTIDAD PESOS 

Kg.B. 

Partida 18.06.- Chocolate y otros preparados alimenticios que contengan 
cacao 

18.06.A.01 CHOCOLATES 
Canada 
Estados Unidos 
Honduras 
TOTAL 

1 893 
1 190 795 

475 
1 193 153 --- 

1 023 
934 664 

496 -- 936 185 

18.06.A.99 LOS DEMAS 

Bélgica 129 165 
Estados Unidos 1 853 533 1 368 950 

1 369 123 TOTAL --- 1 853 662 --- 
- 18.99.2.99 FRACCIONES DIVERSAS CON VALOR INFERIOR A CINCUENTA MIL 

China 17 
España 340 
Estados Unidos 14 

371 TOTAL 

PESOS. 

- 

FUENTE: Anuario Estadístico de Comercio Exterior de los Estados 
Unidos Mexicanos, 1986 INEGI. 
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EXPORTACION Snero ( 87 )  a Junio ( 8 7 )  

FRACCION 

Czpitulo 18.- Cacao y sac ?reparados 

PAIS UNIDAD Y VALOR PIILES 
CANTIDAD PESOS 

Kg.B. 

Partida 18.06. Chocolate y otros preparados alimenticios que contengan 
cacao. 

18.06,At01 CHOCOLATES 
Estados Unidos 
TOTAL 

18.06.A.99 LOS DEMAS 
Canada 
Estados Unidos 
Gua tema 1 a 
TOTAL 

18.06.10 Cacao en 

18.06.3 RELLENOS 

341 441 -- 341 441 

54 810 
765 201 

1 890 
821 901 -- 

1 296 
- -  1 296 

188 
1 878 

15 
- -  2 081 

Julio (87) a Diciembre (88) 

Polvo azucarado o edulcarado de otro modo. 
Estados 
TOTAL 

Canada 
Estados 
TOTAL 

18.06.32 S I N  RELLENAR 
Estados 
Francia 
TOTAL 

18.06.90.01 CHOCOLATE 
Estados 
TOTAL 

Unidos 

Unidos 

15 222 -- I5 222 

21 245 
90 148 

111 494 -- 

Unidos 15 980 
1 364 
17 344 _.- 

Unidos 

88 
88 - 
52 
242 
294 - 
194 

3 
197 - 

707 533 2 408 
707 533 , - 2 4 0 8  -- 

FUENTE: Anuario Estadístico de Los Estados Unidos Mexicanos, 1988 
INEGI 

_ .  
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